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berço do papel
e da imprensa

TRANSCRITO DA REVISTA
"O CORREfO DA UNESCO".

N.o 2.

Virias foram as pubUeações já editadas 8Obr.e a Idstérla do papel. Apesar diste, julga.mos .reaImeDte
oportuna mais esta pubDeaçio, pelos motivos, a ieplr,ponderados.lDleialmeDte por se tratar de Dm Devo eDfe-
qae &pl"e!IeD.tadopor ama autoridade DO asauato, OOIUI8qaentemellie aduzlndo mala lDformes àqueles li collJle.
doI pelos leitores, e flDalmenie pOJ: coincidir a dlstrlb1Üçio da revista por oc_io •• reaU:r.açio d&nForam. O
au"r, T8VEN-HSUIN TSIEN, é eonaldenwlo aatoridade maadial em hlat6r1a da Impnuio griflaa eIdaeaa •
~ de Literatura chinesa, tendo ririaa ebr •• pllbtmadu .IIObreo &Unto .
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o povo chinês foi provavelmente o que mais con-
tribuiu para o desenvolvimento da arte do livro em
sua forma moderna. Pensa-se que o papel foi inven-
tado na China pouco antes do inicio da era cristã e
que se difundiu no mundo inteiro antes mesmo da
Renascença. Os chineses já imprimiam por volta dos
séculos VII e VIII. Serviam-se então de "chapas".
Utilizaram os tipos móveis cerca de 400 anos antes
de Gutenberg. A tinta indelével negra, conhecida
aliás como Nankin (um nome chinês) remonta à an-
tiguidade da civilizaçi.o chinesa. A introdução des-
ses processos tornou possível a produção do livro mo-
derno de múltiplos exemplares, destinado a V.18ta
circulação.

A impressão foi considerada mãe da civilização,
e o papel o veiculo destinado a perpetuar o pensa-
mento e 88 aspirações humanas, a divulgá-l08, difun-
di-los e intercambiá-Ios.

O papel e a impressão são dU88das quatro gran~
das invenções chinesas (as outras duas são a pól-
vora e a bússola) que contribuíram para a moderni·
zação do Ocidente.
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Nenhuma realização do mundo antigo pode eem-
parar-se em importância à invenção do papel e à arte
de imprimir, oriunda dessa invenção. Ambas tive-
ram imensa influência na vida intelectual do mundo
moderno. Pode-se imaginar o que seria a vida coti-
diana numa sociedade moderna se fosse suspensa a
fabricação do papel e "esquecida" a imprensa? Ainda
que existam outros meios de comunicar, não pode-
riam substituir o papel impresso, que é a base dnrâ-
veI da cultura.

O papel é um material fabricado de fibras ve-
getais reduzidas a pasta, espalhadas e secada para
formar uma folha fina. Decorridos 2 000 anos de sua
invenção, a fabricação evoluiu e os instrumentos se
complicaram, mas os princípios bâsicos continuam
os mesmos. A invenção do papel nasceu de um pro-
cesso chinês que consiste em triturar e revolver tiras
de pano na água. O processo já era utilizado vários'
séculos antes da era cristã. É provável que a própria
idéia de fazer papel tenha brotado acidentalmente,
no dia em que alguém deixou secar sobre um junco
88 fibras assim obtidas.
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Freqüentemente os eruditos ocidentais contesta..
raro a origem chinesa do papel. A dúvida vinha. POJ;
um lado, de ser a palavra "papel" derivada da pala.
vra "papiro", e por outro, do desconhecimento da na-
tureza do papel chinês. Realmente, o uso do papiro
, mais antigo que o do papel. O papiro é uma planta
do Egito, cujo talo era cortado em finas lâminas, ao
passo que o papel é um produto manufaturado feito
de fibras.

Escreveu-se em tecidos antes de se transformar
o tecido em papel propriamente dito. O papel e o te-
cido estão pois estreitamente ligados. Não s6 provêm.
ambos. das mesmas matérias-primas, mas são simi-
lares em aspecto e em propriedades. Às vezes podiam
até ser usados indiferentemente. Mas a diferença
essencial entre eles advinha provavelmente da fabri-
cação e, em conseqüência. do custo de produção. Os
texteis eram obtidos da urdidura de fibras por pro-
cessos ff8ic08, enquanto o papel era obtido pela mis-
tura das fibras desintegradas, por processos quími-
008.

A invenção do papel foi atribuída a Ts'ai Lun,
funcionário encarregado da direção de manufaturas.

No ano 105 de nossa era ele propôs à corte do impe-
rador reinante seu método de fabricação de papel
com CJlSC8S de árvore, cânhamo, panos e redes- de
pesca. A data tradicional da invenção foi sem dl1vida
escolhida arbitrariamente, pois foi provado que a
existência de fibras vegetais e de fibras de seda é
anterior a essa época, A recente descoberta, na China
setentrional, de fragmentos muito antigos de papeí,
permite remontar sua origem a data anterior à era
cristã.

Teriam sido encontrados fragmentos desse pa.-
pel antiro em 1957 em Pach'iao, província de Chan-si •.
no interior de uma tumba do século U a.C; Se isso
for certo, o inicio da fabricação do papel dataria de
mais de dois séculos antes de T.s'ai Lun. A ímportãn-
cía de Ts'ai Lun, no entanto teria sido a de inovar no
que se refere a matérias-primas até então jamais em-
pregadas e a novas técntcas de as tratar. O supri- '
mento de trapos e de outros materiais recuperados
era limitado, e o de fibras tenras vegetais forneceu
novas fontes de matéria-prima, o que permitiu a pro--
dução de papel em grandes quantidades para uma
demanda cada vez maior. '

As principais matérias utilizadas na fabricação
do papel chinês são plantas fibrosas como o cânha-
mo, a juta, o linho, a rami (erva chinesa), o rotim,.
a casca da amoreira e a amoreira branca; e graml-
neas como o bambu, o caniço, os talos de arroz e de
trigo; e fibras de grãos, como as do algodão. O eâ-
nhamo e o algodão talvez sejamos mais adequados.
porque fornecem a maior quantidade de fibras lon-
gas e puras; mas, porque são muito usados principal-
mente na indústria têxtil, a amoreira branca e •.
bambu predominaram durante séculos na fabricação
do papel na China.

O papel tem sido a base da escrita desde o mo-
mento em que foi inventado, mas s6 a partir de cer-
ca do século lU de nossa era foi que o bambu e u
tabuletas de madeira foram completamente substi-
tuídos ·por ele na fabricação dos livros chineses.

Sabe-se também que por essa époea o papel co-
meçou a ser fabricado com o auxílio de uma trama
ou "tela" calandrada e comprimida a fim de melhe>
rar a qualidade. Mergulhava-se a tela em inseticida
para conservá-la. Era também colorida de forma di-
ferente, conforme se destinasse a poemas, notas ou
cartas. Era cortada para bordados e decoração.

Desde antes do fim do século VI, já se empre-
gava o papel, para a fabricação de documentos e li-
vros, como base para a pintura e a caligrafia, car-
tões de visita, oferendas aos espíritos, embrulhos,
cortinas e toda espécie de artigos, como leques, som-.
brinhas, lanternas, pipas, brinquedos e até papel
higiênico.

A partir do século VII ou VIII usou-se papel
para fazer chapéus, roupas, calças, lençóis, mosqui-
teiros, cortinas e outros objetos de uso domêstieo.
Também servia para fazer telas, telhados e até ar-
maduras.
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o uso do papel como dinheiro, em substituição às
pesadas moedas de metal, começou na China no ini-
cio do século IX. Marco Polo foi um dos primeiros
europeus em visita à China a testemunhar a vasta
circulação do papel-moeda e a forma extravagante
como se queimavam efígies e imagens de papel em
oferenda aos mortos no Império do Grande Khan.

A expansão mongol teve como efeito - entre
outros - a introdução do papel-moeda, das cartas
de jogar e de muitos outros objetos de papel impres-
so em outras partes do mundo. Em 1294, OS persas
emitiram pela primeira vez o papel-moeda, que re-
cebeu o nome chinês de eh' ao (dinheiro). É possível
que certos sistemas bancários de contabilidade e
caixas de depósito, outrora praticados na Europa, te-
nham sido influenciados por exemplos chineses.

Também o papel de parede teria suas origens
na China. Foi introduzido na Europa por missioná-
rios franceses no século XVI e na França passou a
ser reproduzido desde o século XVII. Ainda não se
sabe com exatidão a época em que foi utilizado na
China, mas a decoração das casas chinesas com ro-
los de papel pintado ou caligrafado é muito antiga e
muito difundida. É possível que a princípio os rolos
fossem pendurados, e mais tarde adaptados a fim
de serem colados às paredes das casas européias.

O uso do papel permitiu a fabricação de livros
mais baratos e mais fáceis de manusear, mas a sua
multiplicação e difusão em larga escala só foram
possíveis depois da invenção da tipografia. A época
e o local em que foi impresso o primeiro livro conti-
nuam incertos; ignora-se igualmente quem terá sido
o primeiro impressor. A arte deve ter se formado
aos poucos, com a participação de muitas pessoas,
particularmente de monges, que necessitavam de
grande número de cópias de seus textos sagrados.

Há na China uma longa história de técnicas de
duplicação anteriores à impressão, inclusive o uso
de carimbos para gravação em barro e depois em
papel, de decalques para reproduzir desenhos em
têxteis e em papel, e de impressões de tinta tiradas
de inscrições em pedra. Todos esses processos abri-
ram caminho para a impressão através do tipo de
madeira.

A data mais antiga para o início da impressão
na China é provavelmente o século VII ou o inicio
do século VIII. A descoberta em 1965 na Coréia de
uma fórmula mágica búdica, em chinês, impressa no
ano 751 de nossa era, e de uma outra, também em
chinês, impressa no Japão cerca de 770, índice que
já naquela época a impressão era uma arte refinada
e largamente difundida. Comoa Coréia e o Japão es-
tavam sob a influência da cultura chinesa desde épo-
ca anterior à data em que esses textos foram impres-
sos, não há dúvida que essa técnica fora importada
da China.

Na própria China não se encontrou matéria im-
pressa assim tão antiga, mas sim exemplares data-
dos dos séculos IX e X. Como exemplos citam-se: o
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célebre Sutra do Dia..mante, livro completo em rolo
de papel, impresso em 868; calendários de 877 e 882,
muitas imagens búdicas de 947 e 983 e duas versões
de um sutra de invocação, impressas respectívamen-
te em 957 e 973.

Todos esses exemplares antigos de impressão
estão mais ou menos relacionados com o budismo; os
clássicos confucianos só foram impressos no inicio
do século X. Desde então, a impressão foi larga-
mente utilizada e aperfeiçoada pelos esforços de vá-
rias instituições oficiais, privadas, religiosas e co-
merciais. Os impressos chineses dos séculos XI, XII
e XIII, que se podem comparar aos Incunâbulos
europeus, são notáveis pela qualidade do papel, da
tinta, da caligrafia, da ilustração, da execução e por
muitos outros aspectos.

Todas as chapas eram obtidas de árvores de
folhas caducas - pereira, jujubeira, catalpa, e às
vezes macieira - devido a terem a textura macia e
lisa. O manuscrito feito numa fina folha de papel
era transferido para a superfície da chapa com o
auxílio de cola de arroz. Quando seco, o anverso do
papel era retirado por raspagem, restando um tênue
depósito que revelava os caracteres (invertidos)
aderidos à chapa.

O gravador então, com o auxilio de "buris" ou
de "canivetes", gravava os caracteres. Quando a
chapa ficava pronta, era pintada com um pincel de
crina. Colocava-seentão uma folha de papel sobre a
chapa com tinta e passava-se uma escova macia no
dorso da folha. Um bom operário podia imprimir de
1 500 a 2 000 folhas duplas por dia.

A arte de imprimir progrediu na China graças
à introdução do tipo móvel no séculoXI, e da impres-
são policrômica no século XIV. De acordo com
documentos contemporâneos, um sortimento de ca-
racteres móveis de terracota foi utilizado por um
artesão chamado Pi Sheng por volta de 1041-1048.
Ele moldava os tipos em barro mole e os cozia no
fogo. O tipo era fixado a uma chapa por meio de
uma mistura de resina e cera.

A,pertava-se contra a superfície uma "cunha"
para achatar os tipos. Empregavam-se alternada-
mente várias chapas, e a impressão era rapídamen-
te terminada. Mais tarde, para a fabricação de tipos
móveis foram utilizadas outras matérias tais como
madeira, no início do século XIII, e bronze, no final
do século XV e durante o século XVI.

No decorrer dos séculos seguintes os tipos de
madeira, bronze, estanho, chumbo e cerâmica foram
freqüentemente utilizados, mas de forma íntermiten-
te.

A impressão policrômica foi praticada desde
1340 e aperfeiçoou-se no final do século XVII, quan-
do foram impressos em várias cores numerosos ma-
nuais de pintura e também papel ornamentado para
carta. A operação era realizada por meio de uma
série de chapas separadas, uma para cada cor, apli-
cadas sucessivamente sobre o papel. Esse método
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prestava-se principalmente à ilustração de livro,
mapas, papel de carta e a textos com pontuação e co-
mentários.

Com o correr do tempo, a impressão em chapa
ficou sendo a base da edição chinesa, enquanto o tipo
móvel era usado apenas ocasionalmente. A natureza
do vocabulário chinês, com seu grande número de
ideogramas, exigia esse método mais simples e eco-
nômico. Quando se obtinha o número desejado de
exemplares, guardavam-se facilmente as chapas
para o caso de reedição.

Só para livros volumosos e editados em muitos
exemplares empregavam-se os tipos móveis. A par-
tir da metade do século XIX a impressão em chapa
e o tipo móvel foram aos poucos substituídos pelas
técnicas modernas, a litografia, a tipografia e outros
processos mecânicos.

Após ter sido inventado, o papel não. só se tor-
nou popular na China como difundiu-se pelo mundo
inteiro. A leste, penetrou na Coréia no século H e
no Japão no século IH; ao sul, na Indochina no século
III e na índia antes do século VII; a oeste, no Tur-
questão chinês no século III, na Ásia ocidental no
século VIII; na África no século X; na Europa no
século XII e na América no século XVI. Tem-se di-
vulgado que os chineses mantiveram secreta sua arte
de fabricar papel até que alguns papel eiras foram
capturados pelos árabes no século VIII, quando o se-
gredo foi revelado ao mundo exterior.

Isso é com certeza inexato. O papel parece ter
penetrado em duas etapas diferentes: por um lado, no
nível do papel propriamente dito (para livros e
outros usos) e por outro lado no nível de processos
de fabricação. A introdução tardia do papel no Oci-
dente deveu-se bem mais ao isolamento geográfico e
cultural do que o gosto do segredo, já que os vizi-
nhos .imediatos da China se beneficiaram da inven-
ção tão logo tiveram contato com a cultura chinesa.

Quando essa cultura se estendeu para leste, os
coreanos foram os primeiros a adquirir livros chine-
ses de papel, e a adotar os caracteres chineses em
sua escrita no século 11. Através da Coréia os livros
chineses penetraram no Japão no início do século
IH, quando um erudito coreano foi nomeado pre-
ceptor de um príncipe japonês,

Mas só em 610 a arte da fabricação de papel
começou a ser praticada no Japão, por instigação de
um monge coreano, que aprendera na China a fabri-
cação da tinta e do papel, e sugeriu o seu uso à corte
japonesa. Desde então centenas de sacerdotes e de
estudantes coreanos e japoneses foram enviados à
China para estudar e adquirir livros. A arte chinesa
da impressão deve ter sido aprendida por esses estu-
dantes, que a introduziram em seus países ao re-
gressar.

Não se sabe exatamente em que época a fabri-
cação do papel se expandiu no sul, mas foi provavel-
mente muito cedo. Documentos chineses mostram
que no final do século III, papel obtido a partir de
matéria-prima originária da Indochina foi enviado à
corte do Imperador da China como homenagem.
Supõe-se que os indochineses aprenderam essa arte
com os chineses. Ainda hoje os métodos empregados
pelos fabricantes de papel indochineses parecem
mais aproximados dos métodos chineses do que os de
qualquer outro país asiático.

Quanto ao livro impresso, os indochíneses intro-
duziram em sua terra, desde o século X, toda espé-
cie de obras chinesas, desde as regras das teologias
confucionistas, budística e taoísta até obras de me-
dicina e romances. Livros em chinês e nas duas lín-
guas, a chinesa e a vietnamita, durante séculos fo-
ram impressos na Indochina, com chapas, tipos mó-
veis e segundo os processos policrômicos, como o fo-
ram na China.

A introdução do papel na Índia provavelmente
ocorreu não depois do século VII. Um monge chinês
chamado I-Ching, que viajou pela índia de 671 a 694,
menciona a palavra do sânscrito, kakali. (papel), em
seu dicionário chinês-sânscrito. Como na índia os tex-
tos sagrados foram transmitidos oralmente durante
séculos, o papel lá provavelmente só se tornou popu-
lar no período muçulmano, depois do século XII. A
arte da impressão chegou à índia mais tarde ainda.
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o papel foi introduzido em Samarcanda em 751,
por dois fabricantes de papel chineses que foram
aprisionados e transmitiram sua arte ao mundo
árabe. Uma segunda oficina de fabricação foi aberta
em Bagdá cerca de quarenta anos mais tarde, tendo
sido levados a essa cidade fabricantes de papel chi-
neses. A partir de então a fabricação de papel expan-
diu-se a Damasco e Trípoli e ao lémen, ao Egito e ao
Marrocos. Os árabes monopolizaram a fabricação de
papel no Ocidente por cerca de cinco séculos, antes
que fosse introduzido na Europa no século XII.

Após conquistarem a península Ibérica, os
mouros levaram a arte para a Espanha e instalaram
uma fábrica em Xativa por volta de 1150. Aqui se
usava um moinho para triturar trapos.

Outra rota pela qual a arte chegou à Europa foi
provavelmente o Mediterrâneo, da Sicília para a
Itália, proveniente do Egito ou da Palestina. Sabe-se
que havia moinhos para papel nas cidades italianas
de Babriano, Bolonha e Gênova desde o final do
século XIII, e em várias cidades da França e da Ale-
manha no sáculo XIV.

Essa xilografia, de autoria de Jo •• e
Annam e impressa emFranklurt em
1568, e a primeira representaçio da
fabricação de papel na Europa. A gravura
mostra a edraordinária semelhança
existenle entre os instrumentos.
processos ulllizados pelos fabricantes
de papel europeus e aqueles que erem
utilizados séculos anl.s na China (ver
especialmente as fotos nas páginas
4 e 5). Ilustrações de Old Paperrnakmç
de Dard Hunter, Mountain House, 1923.
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Ultran Stromer, o fabricante de papel que fun-
dou uma fábrica em Nuremberg por volta de 1390,
servia-se de instrumentos e de processos semelhan-
tes aos que eram usados na China, inclusive as
"cunhas" (martelos acionados a água), A arte foi
introduzida na Holanda, Suíça e Inglaterra no século
XV e levada para o Novo Mundo no século XVI -
para o Méxicoantes de 1 580 e para as colônias ame-
ricanas quase no fim do século XVII.

Através de uma longa história de mais de 1 500
anos o papel viajou da China para quase todas as
partes do mundo. É discutível que a impressão na
Europa tenha sido influenciada pelos chineses, mas
os europeus conheciam a impressão chinesa e muitos
artigos impressos da China eram certamente conhe-
cidos na Europa antes de ai ser realizada a primeira
impressão.

A fabricação do papel já estava perfeitamente
evoluída na China antes de se expandir em outros
lugares, e é provalvelmente a invenção mais elabora-
da que a China ofereceu ao mundo.

- ..
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Controle de Qualidade ;t' ):._--( I-
~ )

na Indústria Gráfica escola
senai
theobaldo
de nígrisAntonio Ortiguela

Conferêncls prtlferlda ao 8ENAJ em 2SI0utubt0/1078.

ANTONIO M. ORTIGUELA

Iniciou seus servl(:08 em Artes Gniflcas. aoa 13 anos de
- idade. - Curso Técnico de Artes Grifleq em Msdrld tE••..
nhl;l:' - Vel() paTa o Brasil em 1~. prest9ndo serviço $n "'O
Mundo Ilustrado· no RIo de Janeiro. - Trabalhou em dlv.,....
firmas no' Rio. desempenhando diversas funcOes, • em OUt~
bro de 1964 velo para São Paulo para a firma Lastri S/A, onde
prestou $eNloas até Marco de 1966, quando passou a trabalhar
na Editora Abril desempenhando diVersos cargos, atualmente"
Chefe Geral do Setor de Controle de Oualldade.
- sempre 11procura de um melhor aprimoramento t6cnlco,
frequentou vários cursos de especlallzaçio, em Controle de
Oualldade no I.B.A.O. - Instituto Breelielro de. Assunto de
Ou.i1dade.
- VIce-Presidente da ABTG, onde presta uma colal;Joracio
Int&nslva, tendo lá proferido dlve,.s conferências.

As diversas fases evolutivas que nas últimas décadas tem
experimentado 8 Indústria, assim como a concorrência no
mercado consumidor, h' dado origem a uma série d'!I atlv1da~
des e prlnciplos nos qusls se encontra entre outros o Contr6-
le de Qualidade. - A IndústrIa Gréflca por ser uma das que
apresentou maior desenvolvimento, teve que munlr~ae dêstes
prlnclplos para poder fazer frente i1s hoatllldadea de um mer-
cado cada vez mais critico e seletivo, aseim como à concor-
rência que procura por todos os meios que o seu produto
seja o preferido neste mercedo.

O Controle Total de Oualldade na Indústria Gr6f1ca pode-
riamos defini-lo como: um conjunto de aCÕ8s dos diferentes
ijrupos de uma empresa para um maior desenvolvlmento,_ as-
11m como o mantenlmento da qual1dade dos seus produtos
dentro doa padrões male corretos, • a um nival o mala eee-
nômlco posalvel - O conceito "qualidade", nlo quer dizer o
melhor no sentido absoluto. e sim chegar o mala perto pos-
srvel da perfeicão dentro de certas condlo6es, pois a quali-
dade de um produto Impresso deve ser considerado como
algo que eatê em retaçlo direta com o custo deste produto.

Oa prlnclplos do COntrôle de Oualldade, são báalcos em
qualquer passo do processo de fsbrlcacio dentro da Indústria
Gr6flce, embora a fonna de Inspeção sela diferente devido 11
complexIdade dos diversos Itens peloe quais um produto deve
de pssaar antes de chegar 80 acabamento e expedlçio do
mesmo.

Os detalhes de cada programa de Controle de Qualidade.
devem de ser elaborados de forma a satisfazer as necessidades
IndIViduais de cada fIrma seja eata _de pequeno. m6dlo ou
grande porte.

Os beneficios que resultam dos .programas de Controle
de Qualidade podemos definir como: melhor planejamento e
programação, melhor qualidade doa produtos Impresaoa, re-
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duelo de CU8t08 de operaçlo destes, reduçlo de perdas por
repetloOes, relmpresa6es, etc, maior satisfação para os funclo,
nArloe que exercem suas atividades n08 diVersos setores ds
orgsnlzação, e reducão de paradas na linha de produoio.

Os beneficIos que poderfamoe chamar de secund6r1os se-
riam: aperfelcoamento nos métodos de controle e Inspeção,
estabelecimento de Slandafds, os mais racionais posslvels nos.
tempos de mio de obra, programas preventivos para a een-
tlnuldade de uma mentalidade racional de qualidade e uma
grande oportunidade para acumular dados Importantes para o
estabelecimento de bases para o célculo de custo devido a
desperdlclos, retrabalhos e Inspecão através de gráficos esta-
trsticos acumulados.

Os fatores que atualmente afetem 11qualidade dos PIO-
dutos normalmente, selva em algumas exoesaões slo: a dlf~
culdade de uma matéria prima com qualidade est6vel, deman-
das constantes dos clientes de uma qualidade cada vez melhor,
a necessidade de melhorar as técnicas no Controle de Qua-
lidade para atender a tais demandas, e a elevação dos CU8to1
de qualtdade, o qual coloca algumas firmas em um. posição
desfavorável no campo (ja concorrência.

Os fatores primordiaIs que afetam definitIvamente 11qua-
I1dade de um produto. poderiamos dividIr em dois grupoa prin-
cipaIs; o primeIro que seria o tecnológico, no qual ~lnquadra·
remos as máquinas, as matérias prImas 8 os processos di
elaborac:lo. O segundo. e a meu ver o mais Importante 6 o
fator humano, como sela operadores, chefes de o11clns, téc-
nIcos, enfim todo o pessoal de elabOracio. pois é sabido que
atualmante a Indústria Gr6flca luta com uma mio de obra re-
lativamente deficiente e de grande Instabilidade fanto emocio-
nal quanto obstinada.

Um controle efetivo sabre os faloraa que atingem a qua·/
i1dade de um produto, exlije uma vigilâncIa constante em.
todas as fases Importantes da produc:ão. Estes controlei.
poderfamos enquadrar em quatro Itene principais ou 181a,O'



definir como tarefas inerentes ao Controle de Oualidade e
controle de especificações de planejamento e programação de
servícos novos ou fora de rotina, eliminando ou prevendo
possíveis origens de falhas antes de iniciar a produção destes.
O controle de recepção de materiais. como seja papel, tinta,
produtos químicos, a fim de eliminar aqueles que não estão
de acõrdo com as especificações requeridas, naturalmente
submetendo os problemas técnicos ao laboratório o qual 88
encarregará de coletar as amostras para análise, dando o cor-
respondente laudo para cada um dos produtos examinados.
Alguns materiais como por exemplo os papéis, além dos tes-

.tas de laboratório, devem ser feitos testes também na máquina
impressora. a fim de verificar a printabilidade dos mesmos. e
portanto a capacidade de mostrar resultados satisfatórios
quando impressos, pois assim teremos todas as condições reais
do produto à mostra. Entretanto os testes de printabilidade
feitos em laboratório, naturalmente são válidos desde que
possamos estabelecer um padrão que possa servir como ponto
de partida para definir as atitudes a tomar posteriormente na
máquina impressora.

Ao Controle de QualIdade de recepção cabe também a
tarefa de controlar os materiais lá manufaturados e aqui pode-
mos incluir fotolitos, rotofilmes, plastlíleacões, etc, enfim todos
os serviços executados por terceiros, apesar de que para os
dois primeiros, os controladores deverão de ser profissionais
com muita experiência devido à subietivhíade destes produtos

O Controle de Produto, compreende a operação de con-
trolar durante a produção os trabalhos que estão em execução,
a fim de verificar os desvios que por alguma razão podem
ocorrer com relação às especificações e consequentemente,
proceder às devidas correções antes de passar para o seguin-
te estágio do processo.

O quarto item seria efetuar estudos especiais dos proces-
sos fazendo testes e provas, a fim de determinar a possibili-
dade de melhorar as características de qualidade dos impres-
sos que a firma produz.

Existem gráficas Que por não possuir programas de Con-
trõle de Qualidade adequados ou simplesmente bem operados,
apresentam falhas na qualidade e por tanto, reclarnacões dos
cliêntes ou por vezes até reimpressões de alguns servlcos.
dando origem a ondas de alarme e até de pânico, então re-
correm a meios sem nenhuma coordenacão para investigar o
que ocorre e tratar de fazer uma eliminação rápida das causas
destes problemas. Esses meios às vezes dão resultados con-
traditórios e outras os guiam a uma Interpretação oposta ao
problema que realmente deve-se estudar. Frequentemente, dão
soluções lentas demais e a interpretação final pode ser que
não resolva realmente o problema, transferindo este para outro
ponto.

Faremos agora algumas considerações sôbre a Estatistica
na Qualidade, pois esta ciência parece ser uma das têcntcas
de real valor, Que se emprega nas tarefas do Contrôle de Qua-
lidade chegando a ser praticamente impresclndfvel. mormente
quando se executam trabalhos repetitivos.

Os métodos estatisticos na Indústria Gráfica ainda não
são suficientemente difundidos nem completamente aceitos,
tanto pela complexidade que aparenterrrente apresentam.
quanto pela resistência natural que existe sempre que se deseja
introduzir qualquer método ou sistema novo.

Por outro lado, à terminologia estatlstica e as operações
'matemáticas que a primeira vista parecem complicadas, com
o desenvolvimento desta técnica ficam reduzidas a simples
operações matemáticas ou álgebra elementar. às quais tem
acesso qualquer funcionário com escolaridade média. Os rne-
todos estatis!lcos da forma que são empregados na Indústria
Gréfica, não representam uma ciência exata. pois seu caráter
está fortemente influenciado por fatores humanos, condtcões
tecnol6gioasda firma que de estes Se utiliza. além das devidas
consideraçõessõbre custos. Podemos citar como exemplo o
problemade uma eleição entre duas tabelas de amostragem.
Uma poderá ser perfeitamente exata estatisticamente. porém
seu maneiopode ser compHcadode mais para os funcionários
da oficina que precisam fazer uso desta. Entretanto podemos
ter outra tabela sem tanta precisão, porém seu emprêgo é

multo mais fácil e rápido. Creio eu, que a segunda seria bem
mais interessante.

O estudo da variabilidade na Indústria Gráfica, é uma das
tarefas mais importantes do Contrôle de Qualidade e os grá-
ficos empregados para este estudo devem de ser os mais com-
pletos possíveis, já que estes nos devem mostrar desde a va-
riante que sofre um banho revelador devido ã oxidação do
mesmo, até as dlíerencas de corte e dobra de uma folha
impressa.

Ora, sabemos,que uma folha impressa. nos pode dar va-
riantes slqnlftcatlvas durante o curso de uma tiragem. pois
esta folha está sujeita a uma quantidade enorme de clrcuns-
tânclas das quais pode ocorrer alé a eliminação do produto
Impresso, de acôrdo com a gravidade do caso.

Citaremos alguns problemas na máquina impressora, que
podem transformar completamente um Impresso em offset e
das Quais devemos de ter cIência, para aplicar uma ação cor-
retiva quando se fizer necessário.

A Quantidade de tinta, ou seja. a película existente nos
rolos entintadores ou dadores; a relação água-tinia e reação
à temperatura da máquina; o decalque; a dllata?ão d!? p~nto
da retícula ou redução deste: a Ilusão ótlca devtdo a Ilumina-
ção defeituosa e este fator deve de ser detectado com o auxí-
llo do densltômetro; a Influência da temperatura nas salas de
impressão: as vartacõss dos tinteiros; a pressão ~os cilindros
impressores; as varlantes provocadas na cotocacão da chap~
e da borracha; o corte de tinta para atingir os valores crema-
tlcos ideais e viscosidade desta; a sequêncla das côres em
máquinas de várias unidades Impressoras; a regulagem dos
tinteiros e das fontes molhadoras; o mantenimento do equllí-
brio do fator pH.

Estes fatores além das variáveis provocadas por chapas
papel, etc. devem de ser registradas e devldame~t~ docu~en.
tadas, tabulando os informes de uma forma propicia a analise,
pois na maioria das ocasiões manifestam-se primeiro as varia-
ções do equipamento do que, do produto que está sendo
confeccionado.

Por outro lado, em uma mesma empresa, existem diferen-
ças atribuíveis aos diversos equipamentos ou máquinas da
mesma ao estado de conservação de cada uma; ao trelnamen-
to e destreza das equipes de profissionais que nelas operam
durante os dIversos períodos de trabalho, quando são várias
turmas operativas. Através dos gráficos, podem-se controlar
estes fatores e assim evitaremos fazer a pergunta: será
que a nossa qualidade está de acõrdo aos equipamentos e
funcionários de Que dlspõmos? ~ claro que estes gráficos
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mostrarão acertos ou as falhas de manufatura, no esforço das
equipes por conseguir uma qualidade melhor do produto im-
presso, como também se foram seguidos rigorosamente os
standards préviamente estabelecidos.

Uma das características do valor dos gráficos estatísticos
no Contrôle de Qualidade é a de maior atenção ao processo
do que ao produto, já que se estende que: controlando-se o
processo com o maior rigor possível, o produto consequente-
mente estará controlado; embora nas Artes Gráficas há passos
do processo que oferecem grandes dificuldades de contrõle,
como por exemplo, uma impressora de alta velocidade na qual
um desvio da faixa de tolerância nos oferece um refugo con-
siderável. Ou a análise de um original. seja este um cromo ou
arte, onde além de dois ou três Itens com possibilidade de
serem medidos, o resto das características destes são pura-
mente subjetlvas, onde a avallacâo visual, o gosto artístico e
a experiência são de vital importância.

Agora faremos algumas considerações, em volta de uma
das armas mais eficientes de que o Contrôle de Qualidade se
utiliza tanto para o Controle de Recepção de materiais, como
também para observar possíveis falhas que os serviços em
execução podem apresentar antes de passar para o setor sub-
sequente, isto porque em firmas de porte médio para cima,
cada setor deverá considerar como uma unidade diferente. e
portanto um é o provador do outro. Estas ferramentas são
as Tabelas de Amostragem.

O maior problema em Artes Gráficas é que uma grande
parte dos produtos confeccionados, devem de sofrer inspeção
cem por cento: estes produtos são os considerados matrizes,
como por exemplo, os originais para reproducão, os filmes
processados para o setor de montagem, as mOntagens para
os setores de gravação de cilindros, no processo de rotogra-
vura, ou para o setor de cópia quando se trata de "ottset", e
por fim os materiais aqui confeccionados antes de passar para
a Impressão. Quando esta inspeção não é feita criteriosamente,
arriscamos a Interrupção da linha de produção em alguns dos
setores descritos, por falhas no setor anterior.

00 departamento de Impressão em diante, não é possível
fazer este tipo de inspeção devido li quantidade de produtos
confeccionados. e então o Controle de Qualidade se vale das
Tabelas de Amostragem para fazer a verificação. Da mesma
forma devem de ser inspecionados os lotes do produto acabado
antes da sua expedição para o clIente.

No dicionário Webster, se define uma amostra como: "uma
porção que se verlf1ca para evidenciar a Qualidade de um con-
lu"ro."

As tabelas eatatlsticas de amostragem, estão baseadas na
teoria das probabilidades. As variações que são Inevitáveis
quando se produzem quantidades grandes de um mesmo pro-
duto, como seja uma publicação, uma embalagem, um livro, etc.
por norma geral apresentam uma forma báslca nas unidades
que provêm da mesma origem. Para deter~:Ii}ar esta dlstrlbul-."
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cãc, não é necessãrio examinar todas as unidades que delivam
dessa origem: pode-se detectar e estabelecer a percentagem
de defeitos. ap6s o exame de certo número de unidades, ou
sela, pala amostragem. Por outro lado, não seria aconselhável
fazer a inspeção cem por cento em materiais impressos ou
acabados, por várias razões; esta Inspeção cem por canto. am
materiais impressos ou acabados, por ser grande quantidade.
estaria em mãos de. diversas pessoas, as quais nem todas as-
tariam familiarizadas com as caracterlstlcas críttcas e Impor-
tantes dos produtos, deixando de separar alguns fora das ex-
pacificações.

Hã ocasiões em que o exame de um livro ou de uma em-
balagem armada, requerem fazer provas destrutivas e portanto
não há possibilidaC!e alguma de fazer uma Inspeção cem pOI
cento; neste caso e óbvio que a amostragem é neceaeãrta.

Por muitas circunstâncias, a amostragem pode ter uma
efetividade comparável, ou melhor do que uma Inspeção cem
por cento, pois esta única mente força a especificação das
características que são críticas e das tolerâncias que devem
de satisfazer-se. Naturalmente, para que uma tabela de amos-
tragem seja efetiva, deve de representar com bastante exati-
dão, não somente a qualidade do lote que se está verificando,
como também o risco que proporciona a passagem de defei-
tos neste lote. Claro está que, quando o número de defeitos
ultrapassa a tolerância de ser feita a Inspeção cem por cento.
ou sela, o que normalmente conhecemos como "escolha".

As tabelas de amostragem, podem ser confeccionadas
para quase uma ilimitada variedade de situações. Se podem
calcular com qualquer gráu de exatidão, porém, por norma
geral deve-se estabelecer um equilíbrio entre a exatidão e os
custos de Inspecão. Nas tabelas de amostragem pare uso par-
ticular. as necessidades práticas de cada departamento da
firma, podem ser de maior importância do que os fatoras
te6rlcos estatísticos.

A capacidade do pessoal e a pressão das condições diá-
rias de cada estabelecimento, podem influir como circunstân-
cias, não previstas durante a preparação das tabelas, portanto
os encarregados de confeccionar estas, devem se consclen-
tízar que o seu objetivo na preparação destas tabelas de
amostragem não é o de apresentar algo que satlstaca mate-
máticaménte e sim o de fornecer um meio que ajude etett-
vamente à firma a julgar os trabalhos que lá são produzidos,
o que naturalmente compreende tabelas de fácil maneio.

Em algumas firmas pode-se estabelecer simples tabelas
que contenham variadas condições de diferentes tamanhos de
lotes e com algumas normas referindo-se à qualidade que se
,Jretende obter. Quando se confeccionam estas tabelas, po-
de-se substttuír valores exatos. Por valores médios, o que
realmente é criticável desde o ponto de vista estatístico, porém
podem ser estas tabelas mais satisfatórias para seu emprego,
do que poderia ser outras com maior exatidão.

Pode-se confeccionar tabelas de amostragem simples,
de amostragem dupla ou amostragem múltipla; dos três mé-
todos citados creio que em Artes Gráficas, o de amostragem
dupla é o mais indicado, já que nos dá a oportunidade de se-
lecionar e sõbre determinadas condlcões poder selecionar uma
segunda amostra antes de aprovar ou reprovar .este lote. Enfim,
a elelcão de um plano de amostragem, sela simples, duplo ou
múltiplo, depende exclusivamente das condições particulares
de cada empresa, e de como deverá ser empregado: não se pode
dizer qual é o melhor, única mente poderá conslderar-se I)

melhor para determinadas condições.
Provavelmente o problema mais comum que se apresenta

no emprego das tabelas de amostragem é uma certa lncllna-
cão para uma falsa apílcaoãc destas; pode-se confundir pia.
nos de aceitação, com planos de contrôle de processo. Um
plano que tenha sido elaborado para certo valor de N.a. L.
(Nível de Oualidade limite) e certa característica do processo
pode-se converter repentinamente em um plano de amostra-
gem única.

O uso Impróprio das tabelas de amostragem pode ocorrer
em firmas onde houve certas dificuldades desde que se Iniciou
a amostragem científica. ~ provável Que uma aplicação errada
destes planos, se deve pelo menos em parte, a forma em que
foram sugeridos .



o remédio para este problema de apllcaeão Imprópria,
desde logo será a prevenção, ou seja. uma aplicação adequa-
da ao plano e um conhecimento conveniente das suas limita-
cões, porém, as tabelas de amostragem levam tanta vantagem
em confronto com os velhos métodos, que os méritos destas
podem-se apresentar de maneira razoável sem ter de fazer res-
saltar as auae limitações.

~ também multo importante o treinamento que se deve
dar aos Inspetores do Contrôle de Qualldade, a respeito do
uso e slgnlflcacão das tabelas, pois dando a êstes um treina-
mento superficial, dará como resultado por vezes, o uso im-
próprio destas tabelas.

As aptidões pars a qualidade entre o pesoal gráfico desde
os tempos em que a Indústria Gráfica era considerada uma
arte, sempre tiveram alguma significação, sela por um proces-
so auto-educatlvo, como também em parte por influências in-
formais referentes à qualidade. Estas referências são os
fatos que cotidianamente ocorrem duranle o periodo de tra-
balho, e que sem dúvida são os fatores mais significativos para
modelar as aptidões das pessoas.

Individualmente, o profIssional consciente, é a base huma-
na que se precisa para a elaboração de Impressos de quali-
dade. Na maioria dos casos podemos dizer que êle é o prrn-
cipal . Interessado em fazer um trabalho satisfatório: entretanto
é multo importante criar em volta dêle um clima propicIo a
fim de que possa realizá·lo. Quando tem que recorrer aos seus
supervisores para que êstes lhe aconselhem a respeito de
.alguma tarefa. estes conselhos devem de ser claros e Inva·
rlavelmente visando a qualidade do produto que se está con-
feccionando; pOrém, muito mais efetivo é fornecer uma ferra-
menta detalhada e com a suficiente capacidade, ou o treina-
mento conveniente para desenvolver a sua destreza•. assim
como, o equipamento de Informação da qualidade para medir
esta, e poder se guiar na operação do processo sobre o qual
tem responsabilidade. Podemos dizer que em volta deste pro-
fissional. é que devemos arquitetar o plano do sistema de
qualidade da firma. Ná Indústria Gráfice, o uso do ser huma-
no no Contrôle de Qualldsde, é mais normal do que o uso de
máquinas, portanto este deve de possuir uma grande expe-
riência e treinamento adequado para poder desenvolver as
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suas atividades; entretanto o ser humano torna-se ImprecIso
a desorientado e se não há um contrôle adquado das informa-
cões prIncipalmente em tarefas monótonas e repeli tlvae, con-
siderando que as pessoas, normalmente, somente percebem
um certo conjunto de defeitos e o campo de percepção vai-se
restringindo a medida que o cansaço da lomada de trabalho
vem chegando. Também pode acontecer, que quando influen-
ciadas estas pessoas por uma causa qualquer, podem ter a
Sua percepção distorcida da realidade. Por outro lado, a ne-
cessidade ou a urgência na produção, podem aumentar em
Unhas Iara do normal a quantidade de refugo e assim exercer
um efeito nocivo num inspetor de qualidade Influindo este fato
de forma a afetar o processo seguinte.

O Interesse pela qualidade, deve de ser algo bem genumo
e criado por meio da ação, efetuando-se reuniões periódicas
para discutlr os problemas referentes à qualidade, enlrelaçall-
do à política de qualidade da organização um Interessante
equll1brio que favoreça cada vez mais a qualidade dos produ-
tos que nesta se elaboram.

Os principais elementos em qualquer empenho para uma
estabilldade, no conceito de qualidade, são os chefes de ofi-
cina. pois estes representam o primeiro degráu da Direção da
Emprêsa para todos os funcionários que estão sob suas or-
dens. Estes funcionários esperam que os seus chefes os man-
tenham Informados dos problemas e dos exttos da Organlzaçào
numa campanha para a consciência de qualidade, onde serão
o melo de comunicação da Organização.

Creio que esta 6 a situação que o funcionárIo prefere ob-
servar, pois assim terá orgulho de colaborar e pertencer a
uma Organização em que as acões diárIas dos seus chefe'
são consistentes e visam sempre uma Imagem cada vez me-
lhor desta. Para êle, isto representa uma OrganIzação quo
sabe para onde caminha e oferece o melhor do seu esforço e:
habilidade para elaborar produtos de qualidade cada vez
melhor.

Finalmente, cabe ao ohefe do departamento de Contr6le
de Qualidade ter a suficiente Iniciativa e habilidade para man-
ter o programa geral de qualidade sempre latente e dentro
dos padrões que a Organl:r:acão pretende obter.

PRADO
CELLllOSE LTOA.

FLoa-POST
CRISTALITE
O R E C I C
CARTÃO ALFA
KRAFT NATURAL
MONOLUCIDO

E PAPEL
30 grs,
Impermeável - Diversas cores
Brístol eapecial - Massa compacta
Duplex e Triplex - 210 a 600 grs.
20 grs, - One time carbon
30 a 80 gramas

PAPEL INDUSTRIAL ESPECIAL

Quando preclur de um papel especlal~ DiD desanime SÓ pOr causa da importaçio. Fara
como vÚ'Jaa .buIústrIu que reso1wnm esse problema. CONSULTE-NOS.
T.emos um Depe.namen.to a6 pera novos pro d.tos e dJfieilmente você ~ sair' aaUslelte.. "

Endereço Oomercla1 1220-14-22
Av, Rio Branco. 1675 -, Fones ~~

220-10-61

ex. Postal TrZl ~ EDd. Teleg. Cicerprado

..~
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PAPeiS PARA EMBALAGEM EM BOBINAS

E FORMATOS "PAPI!IS KAAFT"

H.O. - MACULATURA - MANILHA-

MANILHINHA - KAAFT PURO

- SEMI-KAAFT - KRAFT CREPADO

PAPEL ,DE seDA

PAP~IS IMPERMEAVEIS - TECIDO INGLES

- PAPEL ONDULADO EM BOBINAS.



BR. 116

ELO DE AMOR ENTRE
NOS E SUA
EMPRESA

NOSSOS PRODUTOS: Papel Branco Monolúcido • Duplex • Duplex Kraft • Papel Kraft • Capa
de Ondulado Kraft • Cartolina Lisa e Marmorizada • Papelão Modelo Pardo
e Couro. Papelão Branco Paraná.

AEPR,ESENTADAS MADEIREIRA SANTA MARIA S/A.
INDÚSTRIA DE PAPELAO HORLLE S/A.
PAPELÃO SÃO PEDRO DE NELSON A. BONET
PAPELÃO SANTA CECILIA S/A.
INDÚSTRIA BONET S/A.
PASTAMEC IND. E COM. E AGROPECUÁRIA. .

~ ~ ti: •..•_ •.• ~ . J
"'~~~

REPRESENTAÇ ES MELLAGI S. C.

RUA CONSELHEIRO CRISPINIANO, 344 - 8.° ANO. - C. 808

TELS.: 36-1266 35-86n - 34-5492 - C.P. 7557

CEP. 01037 SÃO PAULO



PARA SABER
QUAL O PAPEL DA
SUZANOFEFFER

NOS LUCROS DA SUA
EMPRESA,PEGUE UMA

TESOURA E UM
FIO DE LINHA.



Você esté convidado a dependurar na parede a
marca do maior fabricante de celulose de fibra curta
branqueada, de papéis brancos e de cartão e cartolina
·do Brasil.

Enquanto el gira, nós vamos lhe contar algumas
coisas a seu respeito que têm muito a ver com a
sua empresa.

O Grupo SUZANOFEFFER foi a primeira indústria
do mundo a fabricar, em escala industrial, papel
100 por cento à base de celulose de eucalipto.

Hoje, com anos de experiência acumulada, a
Empresa atua em todo o ciclo industrial da fabricação
de papel, da árvore (plantada em suas próprias
reservas florestais) à celulose e aos papéis e cartões.

Isso significa, antes de tudo, uma garantia de
continuidade de fornecimento que só uma
companhia com o seu porte pode oferecer.

, Esse volume de supnrnento permite abranger,
praticamente, todo o leque de aplicações
significativas que o papel tem no mundo de hoje,
com exceção do jornal: papel para escrita em
cadernos, blocos, correspondência; reprograna;
papel para impressão em livros e revistas;
cartazes, folhetos, displays, calendários,
formulários contínuos, impressos comerciais,
pastas, fichas, rótulos, embalagens de cartão e
cartolina para produtos de consumo e uma
diversificada linha de usos industriais.

Para produzir a linha mais completa de cartões
e papéis do mercado, o Grupo SUZANOFEFFER
opera quatro fábricas e 11 conjuntos produtores:
200.000 toneladas/ano de capacidade.

E no seu parque industrial ele tem a maior e mais
moderna máquina de produção de cart6es para
embalagens do País.

Empresa orientada para o cliente consumidor,
SUZANOFEFFER se desenvolve para oferecer um
Serviço de Vendas e Assistência Técnica à altura de
sua liderança tecnológica e de mercado.

Com isso, SUZANOFEFFER está presente
nos produtos de consumo mais conhecidos do País,
contribuindo para que eles sejam mais bonitos,
mais bem protegidos, mais práticos, mais vendidos -
e dêem mais lucros.

O resultado de todo este esforço náo podia ser
outro: 77 por cento de todos os consurnidoros, quando
pensam em papel, pensam em SUZANOFEFFER.





JNSTRUÇOES:
Cor lar na linha contínua
Dobrar na linha pontilhada
mantendo as faixas azuis
em ângulo de 90° <:omas verdes_
Amorrar um lio de náilon em umo das
extremidades e lixor no tela
Está pronto o seu mobil«
SUZANOFEFF'EH

SUZAnOFEFFER
Av. Paulista, 1754 - 9° andar
CEP O131O- Caixa Postal 6750

São Paulo -Tels.: 288-9122
288-7059 - 288-6307

Impresso em CouchêBS, 210gromas, do SUZIlNOFEFFER



industrial pape!eira

santa
FABRICA: ALAMEDA SANTA MONICA, N.· 1

sso JOSI: DOS PINHAIS - ESTADO DO PARANÁ - TELEFONES: 913 E 714

REPRESENTANTES EM sAo PAULO

PELMA S/A - CO.MÉRCIO DE PAPEIS
RUA GUAPORÉ, N.o 465 - PONTE PEQUENA

227-2253 - 227:8393
TELEFONES: 228-.1.875 _ 228-5929.. ~ -
RIO DE loJANEIRO.:.TEL.·,234-0756
PORTO ALE~RE - TEL:: '42-5418 '.
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Kurt Neumann
Comércio e Indústria de Papel S/A

COMÉRCIO E IMPORT AÇAO DE

PAPEIS PARA IMPRESSAO

E

EMBALAGENS EM GERAL

PRONTO ATENDIMENTO

RUA OSCAR HORTA, 97/101

278·2429
VENDAS 278 - 5503

FONES 279-1250
279-1268

CONTABILI'DADE 278 - 9619

SÃO PAULO



Escola « Theobaldo de Nigris» SENAI

Especialização e Qualificação Profissional (Cursos Noturnos)
Encontram~se obertcs na secretaria da

escola à R. Bresser, 2315, as inscrições
paro os seguintes cursos:
DIAGRAMADOR GRAflCO

(Quafificaçao Profissional)
Duração

120 horas (auJO$ 2 dias por semCNKI)
Disciplinas .

PráIico de Ofliaina e Tecnologia
Especffioa (inclui noções de «Past-
-up- e «Layoub).

Requisito
Noç&5 de Desenhos ApIicoclo às
Artes Gráficas e de MécHdas
Tipográficas.

Conr.údo
Processos de impressao e diagTOma-
ç60 de livros, revistas, jornais e
impresS01l comerciai&.

FOTOCOMPOSITOR
(QuaJificaçao Profissional)

DuraçBo
100 horas {aulas 3 dias por semana}

Disciplinos
lTótica de Oficina e Tecnologia
Especffica

Requisito
Comprovar ser TJPógrofo, linotipista
ou Monalipisto

eom.údo
Conhec:imenlo.s fttndamenl'ais reloti-
ws 00$ sistemas de .perfumc;õo de
fitas. de progn:n0c;6o de fotocom.
ponedoros, de confecc;ao de trnba-
Mto.s em .Oiatype_ e exéCUÇÕode
.Pasf-up •.

TRAÇADOR E MONTADOR
DE FOTOLITO

(Qt.talifioaçao Profissional)
DuraçBo

100 horos (aulas 3 dias por semanal
Disciplinas

Protica de Oficina e TecnologiQ
6speclfl«J

Conte6do
T'I'ClÇado e montagem de trabcHhO! a
uma OU mais cores para offset •
rotogfOVtHlO.

IMPRESSOROFFSET
IQualif~o Profissional)

Duraç80
llK1 horas (aulas 3 dias por semana)

Disciplinas
Pi'ótioa de Oficina e TknoJogia
6IpecffKXl .

Requisito
Compl'OY'OI'ser Impressor TtpOgr6fi-
co ou ojtKfante de 0F&et.

Conteúdo
Sistema de impressão offset e ope-
ração de móquinas impAusoras em
uma ou rnois cores.

FOTO-REPRODUTOR GRAFICO
BRANCO E PRETO

(Qualif~o Profissional)
Duração

UI) horas {oulas 3 dias por semQno~
Disciplinas

Prótioo de Oficina e Tecnologia
6specrfioo

Conteúdo
EI·ementos bósicos poro execução de
trcbothos de reprodução fotográfica
nec:essórios ~ confecção de formas
pora impressão offset, tipogrófica".
rotogrófica e Ml"jgrófica.

FOTO-REPRODUTOR GRAFICO
CORES

(Especialização Profissianol)
Dut'GÇlio

180 horos (aulas 3 dias por semcno]
DIsdpllna.

Prática de Oficina e Tecnolog;o
fspedfioo

Requisito
Comprovar 5eI' foto-reprodutor gró~
fico Bronco e Preto

eonteúdo
Seleção de cores direto e indireta
para ral"ogrcwuro, offset é tipografia.

IMPRESSOR TIPOGRAFICO
MAQUINAS AUTOMATICAS

(QualiFioaç(ta P.rofissional)
Dvraç80

180 horos (aulas 3 dias por semana)
Dlsciplbta.

Pf'ótica de Oficina e Tecnologia
Especifica

hquisito
Comprovar ser Impressor Minervista
Minervo Manual.

COn •••••
Pr.paroçõo de m6qU'inas automóti~
cos, registro, margeoção e impressao
.m uma ou mais cores.

IETOCADOR DE FOTOUTO
lRANCO E PUTO

(Quolifiooc;ao Profissional)
DIJJ'CIÇ60

180 horac (aulas 3 dias por semanaJ
Disciplinas

Préflcc de OFicina • Tecnologia
ESpeclfioo

Conle6do
AvoIiac;ao de originois para repro- _
duçao fot0gr6fica e execuc;ao de
reloque sobre negotiyos e positivos
a tr(lç(l, tom contrnua e reticulados.

RETOCADOR DE FOTOLITO
CORES

(Especialização Profissional)
Duração

100 horos {autos 3 dias por semanal
Disdplina.

Prótica de OfICina e Tecnologia
EspecrflOO

Requisito
Comprovar ser retocodor de fotolito
Bronco e Preto.

Conteúdo
Intervençõo n'KIMJGiem negativos lt
positivos de seleção reticulad(l ou
em tom contInuo.

COPIADOR DE 'FOTOLlTO
(Qualificação Profissional)

Duraçao
180 horos (olJ'los 3 -dias por semana)

Disciplina.
Pr6tica de OFicina e Tecnologia
Especffioa

Conteúdo
Cópia e gravac;ão de chopas con-
vencionais e pré-sensibilizados nega·
tivas e positiyos poro offset.

INSCRIÇOES
Molo de 1977. Com enoeI'l'(IfTIeMo
Dia 31

HORARIO
Das 19 ~s 22 horas
(Oe .egunda a sexta-feira')

LOCAL
Secretaria da Escola

CONDIÇOES
ComprOYClr, mediante Certid60 de Nas-
cimento ou outro documento hllbil, idade
mlnima de 16 anos • oNridendo aos re-
quisitos especlfiOOl necessórios à apren-
dizagem da ocupação pretendida.
OISERVAÇAO
OS candidafos que forem aprovados no
processo de seleção -dever6o apresentar,
no cJto da motrlCtllo, a seguinte
documentação: Certidao de Nascimento •.
COl1eira de Trabalho, <Adula de tdenti-
dada, Certificado de Reservisto (. do
sexo masculino) e Tlfvlo de BDitor (OI'
dois últrmos documentos somente exigi-
dos pora moiores de 18 anos).
IMelO DAS AULAS: h. -de Agosto
DURAÇJ..O DOS CURSOS: 5 Meles
HORARIO: Dos 19 às'ZJ H•.

ESCOLA SINAl
cTHEOIALOO DE NIGRIS»

••• IUIB 2315 (Pr6ximo Radial t.e.te)
Moóca

Fon •• : 292-1952 - 292-1230
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INFORMAÇÃ()_~~~

CENIBRA: PRIMEIROS TESTES

Dia 3 de abril último a Celu-
lose Nípo Brasileira (Cenibra)
realizou seus primeiros testes ao
produzir 500 toneladas de celulose
não-branqueada de eucalíptus, se-
gundo divulgou o presidente da
empresa, Sr. Carlos Márcio Ra-
mos, aduzíndo que a fábrica, loca-
lizada em Belo Oriente (M. G. ),
passará a produzir celulose bran-
queada de fibra curta a partir de
maio, sendo previsto o inicio das
exportações em junho próximo.

Após essa experiência com a
fabricação da primeira partida de
celulose não branqueada, haverá
uma paralização nos equipamentos
para novos reajustes. A meta da
empresa para o exercício corrente
é de 100 mil tono até o seu final,
passando para 240 mil tono do pro-
duto em 1.978.

Segundo acordos já concreti-
zados, a metade da celulose produ-
zida pela CENIBRA já está com-
prometida com os seus sócios japo-
meses da Japan Brasil Paper and
Pulp, sendo que dos restantes 50%
apenas 25% serão destinados ao
mercado interno, desde de que a
demanda assim o determine. Uma
fonte da empresa acrescentou que
já existem pedidos do mercado in-
terno em carteira.

AVALIAÇAO DE RESULTADOS

A Sociedade Brasileira de Sil-
vicultura (SBS), desenvolverá um
programa para avaliação dos re-
sultados obtidos na implantação de
florestas a partir da criação dos
incentivos fiscais criados há dez
anos. Esse programa será desen-
volvido em conjunto com Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento FIo-
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restal, conforme prevê convênio
assinado entre aquelas entidades.
Esse programa permitirá uma
completa avaliação do que foi feito
até agora, possibilitando possíveis
correções em eventuais distorções,
com o aproveitamento de sugestões
que porventura surjam para o
aprimoramento e fiel curnprírnen-
to dos programas governamentais
que visa a auto-suficiência da pro-
dução nas áreas de celulose e papel,
siderurgia a carvão vegetal e ma-
deira processada mecanicamente.
O Instituto informa ainda que os
trabalhos deverão possibilitar a
projeção para futuros plantios ne-
cessários ao atendimento de futu-
ras necessidades da economia na·
cional, ainda não engaj adas aos
programas governamentais.

NOVA RAZAO SOCIAL

Em comunicado distribuído
dia 28 de março último a CIA.
AGRíCOLA E INDUSTRIAL CI-
CERO PRADO, empresa tradicio-
nal na fabrícacão de celulose, pa-
pel e cartolinas, informou que a
partir de 111 de abril, o Setor In-
dustrial de Fabricação de Celulose
I:: Papel passou a operar sob a de-
nominação de "CICERO PRADO
CELULOS E PAPEL LTDA.",
com um capital de Cr$ .
150.000.000,00 (cento e cinqüen-
ta milhões de cruzeiros) conforme
demonstrativo do balanço encerra-
do em 31.12.76, anexo ao comuni-
nicado. Justificando a medida a
direção da empresa esclareceu que
aquela reformulação em sua estru-
tura organizacional, bem como em
sua estratégia empresarial, visou
principalmente um melhor atendi-
mento aos seus clientes, e a intro-
dução de novas linhas de produtos.
Esclareceu ainda que a partir dessa

data os pedidos de venda bem co-
mo o respectivo faturamento deve-
rão ser emitidos em nome da nova
razão social citada.

MUDANÇA DE ENDEREÇO

A Fornecedora de Papel For-
pal SI A. que mantinha seu escri-
tório de vendas na Rua Teixeira
Leite, Cambuci, centralizou todos
os seus departamentos no seu am-
plo prédio da Rua Euclides Pache-
co, 483, no Tatuapé, A empresa
passa a atender sua clientela pel~s
telefones 296-5866 e 296-0714, Di-
teria, e ainda 294-3233 e 294-3111
que atendem pelo sistema PBX.
Anotem.

PIUO - BOAS PERSPECTIVAS

O Sr. Milton Pilão, diretor-
-presidente da Pilão, Máquinas e
Equipamentos, especializada em
maquinaria e equipamentos para
a Indústria de celulose e papel,
confessa-se bastante otimista com
as perspectivas que se abrem para
a empresa no decorrer deste ano.
O ano de 1.976 foi, segundo afir-
mou, talvez o mais difícil na vida
da empresa, mas em contraparti-
da, nos três primeiros meses do
presente exercício foi registrado
um aumento de 62% em suas ex-
portações. O mercado interno vem
reagindo de maneira bastante sa-
tisfatória, já estando consignados
vários pedidos em carteira e ainda,
no que se refere ao setor de bens
sob encomenda a empresa está com
sua carteira comprometida até o
primeiro trimestre de 1. 978. To-
dos esses fatores permitem uma
previsão de faturamento da or-
dem de Cr$ 100 milhões no decor-
rer do ano que comparado com os
Cr$ 60 milhões do ano passado e



Cr$ 47 milhões de 1. 975, atestam
o crescimento que a indústria vem
obtendo. Quanto ao mercado ex~
terno a Pilão está tranqüila pois,
de acordo com seu presidente, con-
ta com um esquema que cobre cer-
ca de 40 países, contando com fi-
liais instaladas no México e Est.
Unidos e escritórios na Argentina
Colombia e Bélgica, que permitem
cobrir perfeitamente todo o mer-
cada mundial. A vista desses resul-
tados e suas projeções futuras, a
direção da empresa vem adotando
medidas que permitam para breve
uma maior diversificação na sua
linha de produtos, bem como, pas-
sará a atuar numa área mais am-
pla na fabricação de máquinas
para celulose e papel.

TILlBRA EM NOVAS
INSTALAçõES

A Tilibra SI A. Comércioe In-
dústria Gráfica, mudou-se em
março último da rua Mazzini, onde
vinha funcionando, para novas ins-
talações à Rua Bertolina Maria,
n'ls 7 a 21, Vila das Merces, na
altura do Km. 12 da Via Anchieta.
A empresa atende pelos novos te-
lefones: 272~2847e 272-2836.

REPRESENTANTE NO
PARANA

Com aprovação unanime da
Diretoria em uma de suas últimas
reuniões ordinárias, foi aprovado
o nomedo nosso companheiro Gui-
lherme Wrani, para representar a
ANAVE no Est. do Paraná. Guí-
lherme já se encontra em pleno
exercício de suas funções desde
abril último. Ele estará à disposição
de todosque necessitem contáto ou
informações sobre a entidade na-
quelaimportante unidade da fede-

ração, à Rua General Carneiro,
1126, Curitiba. Sucesso nas suas
funções são os votos de todos os
associados e diretores.

X CONGRESSO

A associação Técnica Brasilei-
ra de Celulose e Papel - ABCP,
fará realizar, como o faz tradicio-
nalmente no mes de novembro, seu
X CONGRESSO ANUAL - SE-
MANA no PAPEL. Como aquela
entidade completa este ano seu
décimo aniversário, estão seus di-
rigentes, através de seus órgãos
técnicos, em ampla atividade para
a organização daquele conclave,
desde o início do presente exercí-
cio, para que o evento atinja seus
objetivos e supere todos os ante-
cedentes. Aqueles que tiveram
oportunidade de assistir aos con-
gressos anteriores da ABCP, bem
sabem da importância dos mes-
mos e os subsidios angariados
para a indústria do papel e celu-
lose nacional, com trabalhos de-
senvolvidos nas várias comissões
técnicas, debates e palestras pro-
feridas durante sua realização,
congregando técnicos de todas as
áreas ligadas ao papel de todas as
partes do globo. Para este ano,
prevendo uma consequente deman-
da maior de público, foi escolhido,
e já reservado com cautelosa ante-
cipação, o Pálacio das Convenções
do Anhembi, pois o mesmo dispõe
de acomodações e dependências
apropriadas para um perfeito
atendimento de congressistas, o
que fatalmente facilitará o seu
pleno exito. A pauta de trabalhos
a ser apresentada, acreditamos,
deverá ser objeto de aprofundados
estudos e cercada dos maiores
cuidados seletivos. A ABCP, vem,
desde o início do ano, dando ampla

divulgação ao acontecimento, es~
tando já colhendoos frutos daque-
le trabalho, pois várias são as
adesões pessoais e de entidades,
nacionais e de o u t r os países
que chegam constantemente à sua
séde. Espera a Associação,e par-
tilhamos do otimismo de seus or-
ganizadores, reunir cerca de dois
mil congressistas. A exemplo dos
anos anteriores, paralelamente aos
trabalhos técnicos, são organiza-
dos importantes acontecimentos
sociais que propiciam um excelente
relacionamento entre os presentes,
permitindo uma estreita aproxima-
ção dos elementos ligados ao setor.

CORRESPONDlNCIA

o volume crescente de corres-
pondência que vem últimamente,
sido enviada por nossos leitores
- fato que muito nos satisfaz,
nos leva a solicitar a todos, que a
mesma seja dirigida à REVISTA
ANAVE, Rua Espírito Santo, 28
- Aclimação - CEPo 01526 -
São Paulo - SP. Comunicamos
ainda, que nos encontramos à dis-
posição das empresas ligadas ao
ramo, tanto no setor de celulose,
papel, como no de artes gráficas,
que esta seção encontra-se sempre .
aberta para a divulgação de notas
e noticias do interesse geral. Assim
publicaremos a simples comunica-
ção de mudança de endereço, aqui-
sição de novo maquinário ou uti-
lização de inovação num processo
de fabricação.

O mesmo endereço deve ser
utilizado para solicitação de nú-
meros atrazados, solicitação de
remessa automática da revista e
ainda para aqueles que desejarem
se utilizar deste veiculo para suas
men.sage~spublicitárias.
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A Psicologia na

atualmente posso dizer, aem e:eagero,
que G prieologi4 uU dentro d4
611IF6m.

O homem 4 um ser psicológico
e o homem de empresa 4 um hom~
que 'IIáo dei:ea tis .er, também, um-
.er psicol6gico. Atualmente, em todM
o. C41'ÚO', em todo. o. ctJm.2'O'
tÜJ empresa., 'UBG-.e pBicologiG, seia
pam a4a.ptar o homem, dentro
da empr684, JXWG
ajmtar-8e ao meio, p41'4 melhor
aproveitar do .eu poten.eial, .6ja, 40
wtro lado, pam conquistar o.
mercados, pom controM-los, pGra
desenvol"I-loB. A psicologia 6Btá aS,
,ervi1&do 008 objetivo. do empreB4rio.

Alirud, Q'U6 4 a empre8G senão (I
o encontro de lomB1l8 com
lIpOrtunúltule8 e mercado.' Temo. a4
dois pólo8: de um lado 08 homena e,
de outro, 08 merc0d08, cujo encontro
.eriG G empreBG. Em relBção 1108
objetivo. para a empreaa' Seria, em
homena, qual, 8eriG o primeiro

lugar, esoolker 08 mais
,""quedoB parG de8em.penhM- certo.
carg08. A pskologia e.t4 aS para.
7'ecrutar, selecionar, atro.V" àfl
m4todoB psÍCotkn.ico8 e m4t0d08
BocWl6gieoa tGmb4m, porque hoje Mo
h4 maÍB ;tron.teiNB. 18.0 qtUlr dizer
procu.rar, a.cha.r o. homena maÍB
adequadoB. Significa.ria, num paú, aU
bU8~8 em outroa, seoVAdo 48
condiçóea 80t!i016/1ÍCrM,P!J~16gi«uJ e,
pri7acipcllmente, G8 c~ea tls
de8mtloltlimen.to ou de 6BtagfUl94o
iLesse pa{a.

Se eacOfttramo8 fJ(ÚlJes como os da
Europa., que Um Ucn.icaB sofiBticGdtu
e pottCGB oport1ml4a.du àfl tNltalIw .•
e paíSes como o I~ e o llraBa.
onde eziatem gr4t&des poaaibilitl.tJdu
de deam."oWimeato e PQUCoa técn.icos
dilerencitulo., po4emos perl8lW sm

Empresa

Palestra proferida pela Profq Sonia
letayf Lipn:ic, no Conselho Técnico d.
Economia, Sociologia • Polltica, da fe..
d..-açlo do Com6rdo do Eslado de $60
Paulo, publicada ltG Revista «PROBLE-
MAS BRASILEIROS», R9 1.•.•• orgia de
divulgação daquela entidade. Agradece.-
mos a gentilNa de nos autorizar a re-
prOdução do artigo Uio bem ·atualizado
•• portwdo. d. in•••.•••• geral.

termos àfl paic08aociolo~ que
po4etW hrwer posaibil' s de
importar e ezporter komma pMa
cfuempmh4r melhor certos cargos.
Maa, q1.l4ú os htmI.ena maW id6KtIOI
jlOm dea8mpetlJuJr certoB cargo.'
AS 4 preciso, em primeiro lugM',
'Btudor G8 competlnciGa do Iwmea.
fPUH também 11 81UJ ~
dtI tJdIJpt4çdo 00 l:(1,rgo, como tamb_
ao pa.ú, e li paicologiG rlelJeM7Ol.",.
mét~, técnico. PMU podtIr utruUw,
em primeiro lU{/Gr,aa ~
do cargo, q1UÚqUer ll"B 8.io ele, • ~
PGrw tlGS ~ ".".1•• fWOfianouv,
que 1140 pe,."uw o estudo, media,,"
tut •• ptIicológic08, Jl(WG ucolher,
mfre 1I4rio. etmdid4t08, o mais
adeq1Ullfo pora. cUsempenhar CMto8
ca7'go•• :I: 4 seleçllo, que ali4a 16 i
um co.tume ftB F~ e em 0Kt7'08
paúu. Não se escolhe mGÍI alguém
s6 1J{mfILB i filho de Fu/.aI1w de TCIl,.
porque fez certo, estudo8, ou porque
é 7'ecomendado por certcu peSS048.
E8colhe-se atravéa de método8 e
técnicas paicol6gicaa, que tornam 4
e8col1ul l&dequaM. Hoje o homem fl'If
não utá bem 110 seu COITgoé um
ponto de dificuld4tle de rentabilidade
f'm relaçdo 40 corgo que ocupa e /10
saldrio que 7'lJtlebll.

Procurar os homem, escolher o.
mais adeqtUl(Ú). é um dos obi~
da pricologiG. Alid8, quando se I.
em 'P8wologia 114 empresa, logo se
pmaa em seleção, 8eleção paicoMcnka.
Mas não i s6 isso. Hoje em dia, .".
d08 probltm&C8 m.Gis importantes
que podem ser (J,preBenta.do8 /108
homens de empre'4, é o de
ocompmahar o deamvolvimento da
empresa. Isso quer dizer que, para o
mgenkeiro, que 8e 10'I"1TWtI. há dez
anos, 4ci certas técmieaa, que eram 8
eSH altura perfeittJmente ajU8tt1daa
ao cargo que ele ocupava; se ele 1140
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acompanhou o desenVQ~vimento
tecnolôçico no ramo que escolheu,
ele estará completamente por fora
das descobertas e da teenoloçiá de
hoje. Por isso precisa constantemente
se "reeidar", aéompanhar o
desenvolvimento do ramo que
escolheu. E o mesmo se pode dizer
do comerciário, do homem de
marketing, do homem das finanças,
que hoje não pode mais ig1Un'ar
o que o computador oferece em
termos de tratamento de informação e
de outros serviços dentro da empresa.

Portanto, a psicologia ss preocupa
hoje não só em procurar e achar
os homens, mas também em formá-los

e acompanhar os
progressos da técnica, porque, afinal,
organizar um programa de formação
não é fácil. O homem dentro da
empreso, tem dois objetivos. Primeiro,
a rentabilidade. O dinheiro, as
finanças são muito importantes. Mas,
todos os homens não podem pensar
em seu futuro dentro de uma empresa
8Ó. A mobilidade do homem é hoje
muito grande: ele precisa
pensar 1W futuro em
1'elaçãoà economia do país,
d economia da empree«; à economia
não só da empresa, mas também à
pr6pria economia, aquilo que ele sabe
lazer, dentro da mobilidade que
forçosamente vai ter, durante sua
vida ativa.

Assim, é bom interrogar o homem
sobre suas ambições, suas -motioaçõee,
se1f8 interesses e s.ua capacidade,
aftnal de contas, porque é 7Y"ecisoque
hq,ja um ponto de convergência entre

'08 interesses da em7Y"esa e os
interesses dele. É a lei fatal da
economia, que ee pode conhecer pelas
previsões econômicas.

A partir daí é possível, elaborar
programas de formação, que seréio
ao-mesmo tempo ligados aos interesses
da empresa, às necessidadelJ d4
pessoa que vai 8er formada, ou
"reciclaãa", e também às condições
econômicas do pais e à ecooomia
desse pais.
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Os psicólogos e a psicologia
7Y"ecisam desenvolver planos d6
formação, não só durante o am
durante um oeriodo muito mais
longo, pois ô homem não pára
de se [ormar ; porque, se pára, J
imediatamente por fora. Todo ?
sabe (aqui talvez mais que em
qualquer outro lugar) da veloc
com que as coisas mudam.

Em terceiro lugar, tratG-se ti; _
acompanhar o progresso, de esti
esforços. Evidentemente, há vá
métodos de estimulação e de
animação, para que o homem SI
adapte à vida empresarial. »

A rotina de trabalho, com I

dificuldades da vida, pode faze
com que os homens deÍ%e.mde
interesse pelo trabalho que
fazem. Já se desenvolveram v~
técnicas para despertar os es/o
e o interesse do homem pelo s
trabalho. Não mais se fala de ~
ascendente de desenvolvimento
falG-se de evolução: pode-se fa~
certo trabalhO e há necessidadr
mesmo, dentro da empresa, de
de ramo, e quando o komem s
já tem visão muito mais am

Para saber de que maneira
o trabalhador, ninguém melhor
o psic610go, que compreende
modificações do homem e mell
sabe aparelhar sua capacidade
potencial de adaptação, de rea]
li nova situação.

Esses programas de formaçl
"reciclagem" e de estímulo, VJ
psic610gos freqüentemente ez(
dentro da empresa, permitem
homem uma ada,pção melhor d:
vida de trabalho.

Outro problema, que tem
interessado e despertado a ate
dos psicólogos de empresa, é o-
da criatividade: não 4ei:tar o r
estagnar dentro de certos háb
e permitir, de certa forma.,
seja ultrapassado pelo
próprio Progresso M empre8á.
Conhecem-se muitas tentati1fal
de despertar ou entreter a
criatividade do homem,

"

A PAPIRUS produz, nas suas..
4 máquinas em Cordeirópolis 8

Limeira. 170 toneladas diárias. '
de papéis 8 cartões.

. A PAPIRUS. sendo o maior
. produtor nacional ufíllzando
reciclagem. se orgulha em
ajudar, a proteger a acol,agia,
do nosso Brasil.

Duplex ~ranco "DBG"
Duplex U P M"
Capa para ondulado

Marmorizado
Cartão Marron "CTL"

Maculaturas pl tubos.
tubetes 9 conicais

Fablicações especiais
Tipo' Strong

Tipo ,Kraft

~

SOLICITE AMOSTRAS

ESfORÇAMO-NOS EM ATENOt-LOS



IUb01'dinado8,ou então o calW fk
alguém que se vê diante de doia
chefes: um dá ordens, outro dá
contra-ordens, e aquele.
orqanogramas à bateau, nos quais
eXUltam 26 pessoas, que dependam
dele, desde o fazineiro a,té o diretrn
comercial. Enfim, todos esses
defeitos de estrutura que mrgem com
o crescimento das empresas
incomodam 08 homens que vivem
dentro dessas estruturas, como
também são defeituosas para o
andamento oos neg6cios e PlU'4 li
rentabilidade t:la8empresas.

O psic6logo pode fazer e.tudo.
dessas estrutu.ras, aponta:ndo 08
erros, fazendo diagnóstic08, dando
c01t8elhos,que podem melhorar a
maneira de estruturar 08 homena
dentro da empre8a.

Outro problema que tem
preocu~ a psicologia é o referente
da comunicaçóelf dentro da empresa,
isto é, relafões humanas e informação,
que podem não estar adaptadas ·a08
próprio. objetivos, at1'avés das
teaçõejl de um serviço para outro, de
"ma chefia para outra, complica1J,CÜ)
e reta.rdando a fluidez das
(nfQrmações, por causa ão« pr6prioIJ-
circuitos, que são mal feitos, ou
porqfU as informações circulam por
circuitos paralelos, por exemplo,
pelos corredores, pelos telefones, por
visitas pessoais .. alguns ficam sabendo
certas coi8tU1e outro, não, e usam
esta -informação com pouco OU maior
poder, Uni sabem, outros não
sabem. . . Não 'P"eciso dizer
que o saber de alguma
coisa é sempre um certo poderio.

o importante é que isso pode
ocasionar conflitos entre os homens,
porque pode também acontecer que,
para mostrar que sabe, alguém
invente boatos. Há boatos que
circulam dentro da empresa e que
podem até provocar um moral
defeituoso, em relação ao que S6 pode
esperar dentro da empresa, e isso
pode transtornar e diminuir o poder
do trabalho.

A psicologia estuda de que
maneira se fazem comunicações,
quais são as informações que
circulam efetivamente, de que tipo de
informação participa o pessoal da
empresa, em todos os níveis, e pode
propor soluções mais adequadas,
conforme os problemas
diagnosticados.

O problema de relações humanas
chama muito a atenção. O responsável
pelas relações humantUl, há 15 ou 20
anos atrás era quase sempre um
antigo militar aposentado, que
tinha a reputação de ser um sujeito
muito experimentado, muito humano
e muito duro - de linha dura,
Hoje são jovens que fizeram cur808
de psicologia, de sociologia e de
filosofia, e que são situados quase
ao lado da diretoria-geral, como
c01t3elheiros do diretor, do presidente
e que, afinal, trazem o eco das
relaçõe«, do moral do grupo, do que
se diz no sindicato, do que se pode
fazer .e até onde se pode ir para que
não haja 'P"oblemas graves ao nível
da política a seguir em relação 40S
h.omens dent,.o da empresa.

/S80 mostra até que ponto o
problema das relações hu.maM8
dentro da empresa se tomou
importante, por exemplo na Franra,
onde estou trabalhando.

Quanto aos mercados, a pBicologiG
também firmou posição. Os objetivo.
·c:laem'P"68aestiio sempre ligados 4
descoberta de oportunidade8 em
relação à vocação comercial e
industrial de uma empresa e às
necessidades do mercado, quer dizer,
de certa forma, cumpre adaptar 011
produtos que uma empresa fabric4, 41
oportunidades do mercado.

Aí estão todos os estudos do
mercado, que procuram, cada vez
mais, aguda e sofisticadame-nte,
prever as motivações de compra do
coneumiâor, para fabricar o produto
que será preferido.

Todos esses estudos são feitos prYf
psicólogos e por soci6logos. A partir
de uma sondagem da população e dt
sua interpretação, pode-se chega,. até
a definir e posicionar um produto
que esteja sendo fabricado, assim
como se pode
orientar para a pesquisa
de novos produtos, de maneira
a poder estar
sempre em condições competitivtU
no mercado.

Não basta fabricar. É preciso
promover, por um tipo da publicidtule
adequada, este yroouto, atrav.és
de tudo o que S6 possa. colher,
psicologicamente falando, quer dizer,
mediante um plano, uma
-interpretação das motivações
profundas do cemsumidor; yromover
campanhas de publicidade, para poder
vender esee produto, conquistar
uma pa1'te do mercado, orie-ntar eSBe
mereado adequadame-nte,

O apq.recímento e o
aesenvotvwne-nto da psicologia,
também ocorrem na distrlbuiçã,o eriI
grandes tmperficies. A distribui9áo
maiS moderna adapta-se
às necessidades e às
motivaçõe8 de compra de uma
donaàe casa, que não precisará
recOTter a 80 ou 40 pontos de
venda para encontrar aquüo
que procura.
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A grande superftcíe, afinal, precisa
se organizar, de modo que o
produto se venda por si próprio.
Não existe mais nenhum vendedor
atrás dele: ele está numa
prateleira e, de certa [orm«, faz um
sinal, desperta o interesse e se faz
'vender, através de uma organização
e da maneira por que se distribui nas
prateleiras. Colocam--se os produtos
de maior necessidade, par exemplo,
'MS fundos da supermercado, para que
a dona de casa ande o máximo,
porque se ela tem alguma moti-vação
para comprar, coloca o máximo no
seu cesto. Todo mundo sabe o
resultado disso quando entra
num supermercado.

Tudo isso é fruto de um estudo
paciente de motivações, de uma
observavâo paciente da própria
ctm8umidora quando entTa num
supermercado. Para que lado ela tende
a, ir: para a dire(ta ou para a
esquarda? E ai ee coloca o que
c07lJJtituimaior chamariz. Importa 11M'
a que altura dos olhos devem ser
colocados eS8e8 produtos; onde devem
ser postos 08 produtos de maior
necessidade; quais são esses produto8,-
que é que faz as danas de casa
irem ao 8upermeTcado, me8mo
que se trate de produtos que não
dlem grande lucro, como a água, por
exemplo na França vende-se
água em grande quantidade, e acho

que também aqui no Brasü, mas a
água não dá lucro. A água, no
entanto, é um produto-locomotiva:
leva muita gente aos supermercados,
que vendem água muito mais barato.
Muitas mulheres entram paTa
comprar uma garrafa de água e
saem com o cesto cheio de compras.
lS80 é muito conhecido. Coma a água
está no fundo do sicpermereaâo,
através da atração que ela desperta,
pode-se fazer um certo tipo
de negócios, operando uma venda
Que inclua artigos vistos durante fI,

caminhada até o fundo do
estabelecimento.

Esses estudos das motivações
de compra são muito interessantes e
deram origem a uma ciência, que
é o merchandísíng, Todo distribuidor
conhece o que o merchandising
lhe proporciona no organizar o
supermercado e saber utilizar a
psicologia do comprador.

Outro problema é o de prom.over
uma imagem da firma, da marca ou
do produto. At também a psicologia.
pode fazer valiosos estudos do que é
a imagem atual de uma firma, em que
sentido ela pode ser modificada,
quais são as ações pontuais que se
pode fazer para mudar essa imagem,
principalmente - e isto é muito
utilizado não só pelas empresas como
pelo» homens da política. Todos
sabem que hoje, para se eleger,
um poUtico não pode desprezar
essa« técnicas psicológicas.
- Dei um quadro bem amplo,
indicando todos os campos em que a
psicologia entrou nas empresas e
gostaria que os senhores, se têm
algum problema de interesse
particular, que me façam algumas
perguntas, ou apontem o que pensam
que a: psicologia pode fazer aqui no
Brasil. Gostaria mais do diálogo.

Palestra realizada no Conselho
Técnico de Economia, Sociologia e

Política.

CONGRATULAMO-NOS COM A ANAVE PELA REA ..
IJZAÇÃO no I1.o FORUM DE ANAIJSE no MER-
CADO DE CELULOSE, PAPEL, ARTES GBÃFICAS E
REFLORESTAMENTO.

FORMOSA
FABRICA DE PAPEIS FORMOSA LTDA.

SEDE: SUZANO

TAIPEI

DEP. COMERCIAL:
Rua Barão de 19uape, 212
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EST. DE sxo PAULO

TAIWAN

6.° ando 5/68 e &9

(FORMOSA)

tel. : 279·2533 SP



Segundo

Semestre

o segundo semestre reserva surpresas para os
associados; agradaveis surpresas, por sinal. Com as
atenções' voltadas para a organização e realização do
W' FORUM DE ANALISE, foram relegados a plano
menor, quanto a sua efetivação - não esquecidos,
vários planos da diretoria. Aguardem portanto para
o próximo semestre acontecimentos importantes. Po-
demos adiantar, de antemão, o inicio dos cursos e um
programa especialmente elaborado para os sócios que
deverá ocorrer todos os sábados. Outras atividades
sociais, culturais e técnicas também estão em estudos.
LEMBRETE: a campanha dos mil associados con-
tinua, e com êxito. Colabore.

~F?-1D~ANO

flBllAIO S/I. PIPeis Especiais e de SIUntCI
R. CONSELHEIRO CARRÃO, 596 - FONE: 288-0659

VENDAS: FONES: 34-0585 - 33-4795 - S. PAULO

Representante exokJsiw:l

para todo o arasU da

Cartiert Miliani Fabrlaoo

PAPEIS:
Ingres/Cover • Murillo • Fabriano Clâssico

Rafaello - Castello • Rosaspina
e papeis de luxo para correspondência

REPRESEITIÇOES
PIPELSIIL l ToI.

GERMANO REBENTISCH - S6cio Gerente

Preço dos Contendas, N9 106 - Fone: 247-4662
Cx.P. 12.796 - Z.P. 18 • End. Telegr6fico: «PAPELSUL-

SANTO AfoAARO- São Paulo

IAP. S/A IND. DE PAP~IS E CARTOES
Certolinns pj Tuberes - Popel Macu!a,tura

e Cartões em Geral

FABRICA DE PAPEL E PAPELAO JUSTO S.A.
SAO LEOPOLDO - RS

Papel ManiUri'nha., Papel HD, Papel Tipo Kraft,
Miolo pJ Ondulado

INDOSTRIA E COM~RCIO DE PAPELAO 181CUI S.A.
CAMPOS NOVOS - SC

Popel HD. Manilha, Popel Jornol, Papel Tipo Kroft
de 60 a 110 g/m2

RIOPEL S/A INDOSTRIA DE PAPELAO
E ARTEFATOS

GRAVATI - RS
Pape)õo Pardo para todos os fiM.

O "*hor papelão fabricado no sul do pais.

COM~RCIO DE APARAS DE PAPEL JUAN J.
MARTINEZ & CIA. LTDA.

PORTO ALEGRE - RS
Aparas diversas

NOVO RIO PAPéiS COMéRCIO E IND. LTDA.
BRASILlA - DF
Apctros diversas

COPEL COM~RC10 APARAS PAPEl lTDA.
GOIANIA - GO
Aparos diversas

CELULOSE FIBRA CURTA E FIBRA LONGA
BRANQUEADA E NAO·BRANQUEADA.

TEMOS DISPONIBILIDADE
fONE: 247-4662

FABRICA DE PAPEL CRUZEIRO S.A.
BELO HORIZONTE - MG

Papei Monolucido bronco - f\apel Manilher. bronco
p/ Impressão - Papel Tipo Kroft - gromagens

45 a ao grs/m2

ESTAMOS ORGANIZADOS EM COMPRA E VENDA
DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS USADOS, PARA
A INDOSTRIA DE PAPEL E CELULOSE -

CONSULTE·NOS
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Pena~ & Cinzel
A cada dia que passa sentímo-nos cada vez mais parte integrante de todos os .acontecimentos artísticos e

culturais.
Somos nós que vivemos o nosso dIa ,a dia envol tos em papel, nós que temus o agradável privllêglo de

plantar a árvore e fazer o livro, os maíures semeadores da cultura '·ed,aprópria civilização.
PENA, PINCEL & CINZEL é a nova secção da sua revista. Psetendemos divulgar de um mod'OgWal,

as manifestações .artístícas sob suas diversas formas.
Prosseguindo na nossa política, «k enfatizar publicações Iígadas ,as .artes, trazemos aos nossos leitores,

neste número um periil de um dos nossos la~eados ar tistas plásticos - Aldo Cláudio Fellipe Bcnadeí. Além de
um quadro geral de sua oarreíra artística, sem preoc1Jpações biográficas maíores, transcrewemos uma imagem
da pessoa Bonadei vista por ele próprio, atravéz 11DUl entrevista concedida para a Galeria de Arte Bonfiglioll,
que vem, de há muito, prestando relevantes trabalhos a nossa arte. '

Depoimento especialmente prestado para constar no
acêrvo da Galeria de Arte Alberto Bonfiglioli.

Meu nome é Aldo Bonadei. Nasci pequeno, como
todo mundo. De descendência italiana, tive uma for-
mação muito democrática.

Não concordo quando dizem que o verdadeiro
artista já nasce feito. Não acredito nem mesmo em
auto-didatismo. O homem é sempre o reflexo do meio.
Se eu tivesse nascido cem anos antes, pintaria dife-
rente. Acho que o egocentrismo é a pior coisa na pes-
soa humana, embora admita que um pouco ajuda a
ter coragem e que t1"ansmitir é a coisa mais mara-
vilhosa que ezite.

Admito que a estética, por si só, já é tão difícil
de se conceituar e o mais curioso é que todo mundo
quer fazer o barroco. Isto não é uma crítica. Eu mes-
mo faço um pouco de barroco. Mas procuro fazer o
mais simples, embora nem sempre consiga. Parto
sempre do natural e por muito que tiro, sempre acho
que ainda fica muito. O espaço que é muito importan-
te em qualquer coisa, ganha uma dimensão extraor-
dinária na pintura.
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Não sou um inovador. Confesso até que trabalhei
tantos anos sem conseguir fazer alguma coisa nova.
No entanto de uns 4 ou 5 anos para cá, acredito que
consegui alguma coisa. Tenho até mêdo de dizer, mas
acho que descobri uma nova abertura. Talvez uma
pequena vírgula se comparando com o todo. No en-
tanto, todos reconhecem que fui o primeiro pintor a'
apresentar meus quadros sem ar moldura. Apenas
uma ripa nos contornos. Por usar ripas, levei tantas
ripadas dos críticos. Admito o quadro com a moidura,
em uma parede, separado. Nunca em uma exposição.

Além disso, o uso da ripa tem uma outra justi-
ficativa para mim. Quando surgiu o movimento de
22, os que participavam dele eram todos artistas que
tinham viajado pelo exterior. Nós (os que formaram
o Grupo Santa Helena) éramos considerados artistas
do arrebolde e ehamuulos de artesões. Conseqüente-
mente, não podíamos comprar molduras caras. A so-
lução, por medida de economia, foi partir para o uso
da ripa e gostei. Achei que o quadro ficava mais
limpo. Talvez, devido a esse conceito, ainda hoje me
considero um artesão. Concebo a arte mentalmente
e depois trabalho e, quando trabalho, fico satisfeito
por saber que estou transmitindo alguma coisa.

Intimamente sou um sentimental; me apego .a
tudo e até as mínimas coisas tem importância trans-
cendental. Por exemplo, lembro até hoje do dia em
que comprei o meu primeiro material de pintura.
Eram uns tubinhos de Le Franc, Tenho ciúmes de
tudo o que uso e até um resto de carvão me dói jogar
fora. Parece que ele é parte do que faço e não uma
coisa material. É uma continuação minha.

Já ganhei todos os premias e hoje acho que não
tenho mais idade para premios. Entendo que o júri
em obra de arte é uma instituição superada. A maior
preocupação do júri é sempre de cortar, de escolher° melhor, de selecionar etc. Erra por princípio. Quem
tem que escolher não é o iúri: é o povo e o tempo.

Até uns trinta anos atrás nós tínhamos a angús-
tia do espaço para a .Jresentarmos nossos trabalhos.
Os salões eram poucos e tinham que ser alugados.



Hoje mudou muito e acho que todos tem o di-
reito de expor seus trabalhos. Assim como não po-
demos impedir os aleijados de andarem pelas ruas,
não podemos deixar de dar chance a todos.

Sobre a nova geração de artistas, reconheço que
há sempre uma tendência de subestimar a geração
que vem. Até mesmo os pais costumam subestimar
os fílhos. Eu conheço pouco da geração nova, mas
admito que, como em todas as outras gerações, esta
deve ter gente muito boa. Tenho a melhor boa von-
tade para com os novos.

Conclamo os artistas a se unirem, a adqurirem
uma consciência de classe e até mesmo uma auto-
suficiência. Deoeriamo« ter um locai nosso, onde pu-
dessemos apresentar nosso trabalho sem qualquer
compromisso, O Clubinho foi uma iniciativa que fa-
lhou, por se desvirtuar para outros caminhos.

CURRICULUM

1906 Nasce ALDO CLAUDIO FELLlPE BONADEI, no dia 17 de
julho, em São Paulo

192311928 - Estuda com Pedro Alexandrino
1928 Recebe Menção Honrosa, no Salão Oficial do Rio de

Janeiro
1929 Expõe em São Paulo (local alugado na rua São Bento)
1930 Recebe Medalha de Bronze e Prêmio de Aquisição, no

Salão Oficial do Rio de Janeiro
1932 Estuda com Felipe Carone, em Florença

Expõe em Campinas
Tem os primeiros contatos com Amadeu Scavone

1935 Integra o Grupo Santa Helena
Recebe Prêmio Prefeitura, no Salão Oficial dr» São Paulo

1937/1939 - Participa das exposições da Família Artístíca
Paulista - Rio e São Paulo

1938 Recebe Menção Honrosa no Salão Oficial de São Paulo
1939/1940 - Integra as amostras anuais do Sindicato dos Ar.

ttstes Plásticos, em São Paulo
1940 Expõe na uCasa e Jardimu

Recebe Medalha de Prata no Salão Otiote! do Rio de
Janeiro

1941 Participa do Salão de Arte, da Feira Nacional das Indus-
trles, em São Paulo

1045 Expõe na Livraria Breslllense, em S. Paulo
1046 Expõe no Instituto dos Arquitetos de São Paulo

Faz parte de uma coletiva de artistas brasileiros, no Chile
1947 Expõe na Galeria Domus, em São Paulo
1950 Recebe Medalha de Ouro no Salão Oficiai do Rio de

Janeiro
Expõe na Galeria Domus, em São Paulo

1951 Recebe Grande Medalha de Ouro no Salão Paulista de
Arte Moderna
Participa da I Bienal de São Paulo
Recebe Prêmio de Aquisição no Salão Oficial da Bahia

1953 Participa da 1/ Bienal de São Paulo
Recebe Prêmio no 1/ Salão de Artes Plásticas de São Paulo

1954 Recebe Prêmio Governador do Estado no Salão Paulista
de Arte Moderna

1955 Participa da !lI Bienal de São Paulo
1958 Recebe Prêmio Leirner, da Galeria de Arte das Folhas, em

São Paulo
1959 Recebe Prêmio de Aquisição no Salão Oficial de S. Psuk»
1960 Expõe na Galeria Aremar, em Campinas. São Paulo
1961 Participa da VI Bienal de São Paulo

eeructoo da Coletiva na Galeria de Artes das Folhas, em
São Paulo

1962 Expõe na Galeria Astreia, São Paulo
Recebe I Prêmio de Viagem ao Exterior, no XI Salão da
Arte Moderna de São Paulo
Permanece em Portugal durante três meses
Faz exposição da fase "Portugal", paralelamente a uma
pequena retrospectiva, na Fundação Armando Alvares
Penteado, organizada pela Galeria Michel Weber e Helou
Motta

1063 Expõe na Galeria Bonino, Rio de Janeiro
1965 Expõe na Galeria Astreia, São Paulo
1967 Expõe na Galeria Atrium, São Paulo

Participa da mostra "O Grupo Santa Helena, Hoie", na
Galeria de Arte Quatro Planetas
Expõe na Galeria de Arte do Centro Cultural Brasil-Estados
Unidos, em Santos

1968 Expõe na Galeria Cosme Velho, São Paulo
1969 Viaía para a Itália
1970 Faz parte do álbum de gravuras "O Grupo Santa Helena".

edição Col/ectio
Participa de Coletiva na Galeria Astreia em São Paulo
Expõe na Galeria Cosme Velho, em São Paulo

1971 Lança um álbum de xilogravuras e poesias, edição Onile,
na Galeria Cosme Velho, em São Paulo

1972 Expõe na Galeria Bontiqlioll, em São Paulo
1973 Coletiva "São Francisco", Azulão Galeria

Expõe na Gaieria Bonfilioli, em São Paulo
1974 Morre, no dia 16 de ienetro, em São Paulo

1em obras suas:

Museu de Arte Contemporânea de São Paulo
Museu de Arte Moderna de São Paulo
Museu Assis Cneteevbrien«, São Paulo
Museu Nacional do Rio de Janeiro
Museu de Arte de Campos de Jordêo
Pinacoteca do Estado de São Paulo
Pinacoteca de Araraquara
Pinacoteca da Bahia
Biblioteca Municipal de São Paulo
Museu de Arte Sacra de São Paulo
Museu de Arte do Rio Grande do Sul
Palácio Bandeirantes. Governo E.S.P.
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LIVROS
INCIDENTES EM ANTARES -
Erico Verissimo - 14~ Edição -
1976 - 485 págs. - Editora Glo-
bo - Porto Alegre.

Já era temerário analisar e
tecer apreciações sobre as obras de
Veríssímo. Após esta, é assusta-
dor. Autor dotado de profunda
sensibilidade e acuidade artística,
sabia tirar da história (e estó-
rias), ficção, e fazer da ficção his-
tória. Mas sua sensibilidade artís-
tica não entra aqui em apreciação,
e sim a atual obra. Ê desolador
imaginar que alguém - afíccíona-
do ou não à literatura, não a te-
nha lido. - Verissimo se supera

sobre tudo o que produziu até
então. Quer nos parecer que pro-
crastinou propositadamente sua
produção para seus últimos tem-
pos entre nós, porque em sua
simplicidade, não queria mostrar
durante o transcurso de sua car-
reira, toda a sua potencialidade de
genio. Aceite o convite de Veris-
simo. Venha visitar Antares. Con-
viver com seus habitantes (os vi-
vos e os mortos), na sua paisa-
gem bocólica e acolhedora. Venha
rir e chorar com os personagens
e os fatos do feijão com arroz
(convite nosso) dessa cidade fron-
teiriça que o autor, com "genío,
arte e graça" tão bem descreveu.

ADMINISTRAÇÃO DA PRODU-
çÃO - Planejamento, Análise e
Controle - J ames L. Riggs -
Trad. Eda Quadros - 2 Volumes
- Publicação Ed. Atlas S',P .
Pub. em 1976. - La Edição.

O trabalho na sua essência,
está assentado no tripé PLANE-
JAMENTO, ANÁLISE E CON-
TROLE, como indicado no próprio
título. A abrangência da obra so-
bre administração na produção se
faz de maneira 'total e suscínta,
numa sequencía lógica e facilmen-
te inteligível (até para leigos), de
fácil manuseio e utilidade para
profissionais. Riggs, professor e
chefe do Dpto, de Engenharia In-
dustrial da Oregou State Univer-
sity, conseguiu sintetizar em dois

CONSOLIDAÇÃO DA PREVI-
D~NCIA SOCIAL - INPS. - 2
Volumes - Edição Mapa Fiscal
Editora S/A. - 1.976 - 9.a
Edição.

Obra imprescindível para
qualquer empresa, por questões
obvias. Trata-se realmente de mais
uma contribuição importante que
a editora vem emprestando ao em-
-presariado através de suas publi-
cações. Encontram-se inseridos em
seus dois volumes o Decreto n-
77 .077/76 (CLPS); a Lei Orgâ-
nica da Previdência Social -
3 ,807/60, com todas as alterações
decorrentes da Lei n" 5,890/73, e
leis anteriores; o regulamento in-
troduzido pelo Decreto ns .. , ... ,
72.771/73; a Lei 'Complementar

volumes todo o complexo sistema
da administração de produção,
partindo de um rápido histórico,
desde as raizes, até os mais pro-
fundos problemas atuais. A obra é
enriquecida com gráficos, formu-
las, tabelas e métodos necessaria-
mente utilizados. Nos seus três
principais ítens o autor enfoca .
problemas relacionados com orga-
nização, previsões de produção e
orçamentárias e captação de recur-
sos. No segundo enfoque situa o
homem dentro da produção, seu
desempenho e sua importância. No
que se refere ao controle, se esten-
de desde a quantidade, até a quali-
dade analisando os processos para
atingi-los. Essencial para a atua-
lização dos administradores de
produGão.

n" 11/71 e toda a Legislação com-
plementar. Tráz ainda um índice
alfabético remissivo corresponden-
tes às alterações introduzidas, e
um índice sistemático .geral. De-
mostrando o zelo que norteia
suas obras, os editores, após a
obra impressa, verificaram a omis-
são da publicação do texto do Dec,
77.077 /76, o que foi feito em se-
parata que integra a publicação,
bem como atualiza os' quadros si-
nótícos aprovados pelo.IS n9 SAF
201.22/75 e o OS-SAF -023.04/75,
extraída do BS/DG n9 63 / retifi-
cado pelo BS/DG 11'1 72 de 19/4/76.
'I'ráz ainda ressalvas às tabelas
constantes da Lei 4.863/64 do
Dec, 60.466/67, inseridas nas pá-
ginas 200 e 402, respectivamente.
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ponto de vista

Que

neyde rosa bonfigJiolj

importância tem isso'

De repente, acontece uma maneira natural do sempre
hoie e aqui.

- Ser simples.

A simplicidade não é uma expressão exterior, como muitos
pensam - não é renegar a sociedade de consumo, nem con-
dicionar-se a qualquer tipo de padrão. Fundamentalmente, s6
pode manifestar-se vinda de um "existir interior" - que nos
torna mais sensíveis ao essencial, capazes de uma rápida per-
cepção e receptividade da pátria humana.

Começa de dentro e não de fora - como no cristal da
lâmpada - transparece à luz do que somos em nosso intimo.

Mas ser simples, tioie em dia, como uma "experiênole
direta" e de uma nova maneira, torna-se difícil, devido aGS
problemas complexos que enfrentamos - sociais, políticos,
ambientais e religiosos.

Esse equilíbrio dentro do mundo, cedeu fugar a um des-
conforto de uma existência cada vez mais ameaçada e expost»
- expostos aos perigos que nos violentam, de todas as formas.
Perplexos, constatamos a inconsistência de todas as coisas.
numa angústia diária que nos sobressalta e atemoriza,

Para os outros, somos o reflexo de vários espelhos, do
que esperam de n6s e não a realidade daquílo que somos. Sa-
bem iutqer facilmente situações e atos do lJr6ximo, numa crí-
tica mordaz e iocose. Mas, quando na própria carne o eotri-
menta se ebete como brasa, são os mais fracos que.
acovardados, se encolhem. '

Pouca gente se comove, além do círculo de amizades que
frequenta, habituando-se ao medo e à dor do próximo. Tor-
nam-se vozes, ao longe, de uma agonia que nem sequer os
toca ... procurando não ver o que desagrada e assusta.

Nossas primitivas formas e estruturas ancestrais, tornam-
-se opressivas diante do imediatismo torturante de um vir a
ser, que nos escapa a todo o instante.

f preciso superar as dificuldades que se apresentam,
quando divididos entre os limites da solidão e da impiedade,
que tenta esmagar todos os valores humanos.

Tememos que, mais cedo ou mais tarde, chegará a catás-
trofe, o invasor que sacudirá o nosso tempo, numa trepidação
que apavora.

É. importante avançar, num solitário pioneirismo, mas não
podemos negar a existê'ncia de inúmeros tipos de miséria e ir
ao encontro dessa verdaâe, que arde dura no peito, sem voltar
a cabeça aos que vivem sofridamente e nem sabem ... Ter as
mãos estendidas à"dor e mesmo ao desafio e agressão que,
às vezes, esconde', um'a 'patética auto-afirmacão,........

,r,'

- Não Importa!

Dar um sentido à vida é reduzir o múltiplo à unidade, en-
xergando os contrários nas pontas do mesmo bastão.

S6, então, o absurdo e a crueldade da natureza passarão
a ter um sentido para nós, ultrapassando as dores ,da nossa
condição. Assumir e exercer a sua missão, de uma maneira
digna e autêntica, é irradiar luz ao nosso semelhante, de que
somos parte e complementação.

f difícil o esforço de aceitar-se, para despertar as peque,
nas certezas - pelo receio de ser dimtnuido. Esperamos tnu
danças no mundo e nos outros, mas o segredo está em nossa
própria identidade, que desliga e nos liberta para essa unida-
de, que misteriosamente nos transforma, para a luz do ser.

Guando nos desligamos da natureza, como agora, perde-
mos a "unidade cósmica" e o ritmo puro da lucidez original.

A natureza que nos rodeia e tudo o que nela sucede, se
formos simples e grandes na humildade, captaremos as men-
sagens interiores das coisas. E se eiustermos a mente ao pre-
sente continuo, poderemos enfrentar as influências e pressões
do ambiente que, a cada instante, nos assaltam. Veremos os
problemas sob prisma diferente, não o de encarar a vida ape-
nas com os olhos físicos, mas com o olhar universal da hu-
manidade.

- Sem fronteiras

As idéias de nossa época tentam enquadrar o homem.
numa dependência ilusória e mecânica de pensamentos, que
nos privam de n6s mesmos. Na maior parte das vezes, a ver-
dade é triste,

- Mas, que importância tem isso?

ouetquer trabalho que se faça, nunca é em vão, embora
nos pareça derrota. Porque argo ficou em n6s 011 nos outros ...
e isso é dar sentido e entusiasmo ao que se faz.

Ê caminhar no chão e fazer parte da terra, é olhar o es-
paço imenso, sentindo-o prolongar-se dentro de n6s. Perse-
verar em ser grão e fruto, dentro da engrenagem fria e indi-
ferença diária. Não se cansar de pisar firme e ser "gente", com
bases acolhedoras num mundo de deseiustedos. -

Antes que gestos de rotina condicionem os nossos senti-
mentos, é preciso devolver os apelos simples do ser humano.
que vive no desamor e ressentido de seus malogros.

- Esperança!
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